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Fonte: climatempo.com.br
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Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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O ator Erik Marmo fez muito sucesso no começo do século XXI ao estrelar novelas como Mulheres Apaixonadas e Alma Gêmea, além da 
minissérie Um Só Coração, todas da Rede Globo. No entanto, o profissional de 40 anos de idade está afastado dos folhetins desde 2013, 
quando apareceu em Saramandaia. Desde 2016, no entanto, o agora “ex-ator” apresenta o programa Planeta Brasil, exibido pela Rede Globo 
Internacional e direcionado para os brasileiros que moram fora do país, especialmente os que encontraram um lar em estados americanos: 

“Eu sempre tive vontade de morar no exterior”. Página B4
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Aos 40 anos de idade, Erik Marmo ‘abandona’ novelas 

Projeto libera 
saque do FGTS em 
caso de nascimento 
ou adoção de filho
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Editorial
Doar órgãos: 
um gesto de amor 
que salva vidas!
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Os melhores cliques com os destaques 
em eventos e comemorações de Fernan-
dópolis e região estão na coluna Social 
do caderno Extra Mais. Na foto, Dieny 
Gomes,  que comemorou idade nova. 
Confira também o Resumo de Novelas. 
Páginas B1 e B3
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O povo
pergunta,

responde
Guilherme Vilarinho

Extra.net” proporciona, desde a edição de ontem, um 
diálogo entre a sociedade fernandopolense e os quatro 
candidatos à Prefeitura de Fernandópolis. Estamos re-“Oalizando durante a semana uma série de entrevistas, definida mediante sorteio na Redação deste jor-

nal diário e com a presença de representantes das quatro candidaturas. Dando continuidade à sabatina, que se iniciou 
com Ricardo Franco, os candidatos respondem a perguntas de munícipes de diversas classes e setores sociais. Hoje, 
o entrevistado é Guilherme Vilarinho. Amanhã será a vez de André Pessuto. E na sexta-feira, de Ana Bim. Página A3

Agora 
parcial, 
greve dos 
bancos 
continua
Três agências de 
Fernandópolis retomaram 
o atendimento 
normal ao público

No próximo domingo, mais 
de 144 milhões de eleitores 
vão às urnas para eleger 
vereadores e prefeitos

Após 22 dias de paralisação dos 
bancários em grave nacional, parte 
das agências de Fernandópolis, que 
também havia aderido o movimen-
to, voltou ao expediente normal on-
tem (27).  Os bancos Bradesco, Itaú 
e HSBC já operam normalmente, en-
quanto as duas agências do Banco 
do Brasil, Santander e Caixa Econô-
mica Federal continuam de portas 
fechadas, operando apenas com os 
serviços de caixa eletrônico. Até o 
fechamento desta edição, na tarde 
de ontem, representantes do coman-
do da greve dos bancários participa-
vam de uma rodada de negociações 
com a Federação Nacional dos Ban-
cos (Fenaban), na capital paulista, 
a fim de manterem um acordo para 
que o movimento de paralisação se-
ja finalizado e os trabalhos voltem ao 
normal. Página A10

à  PARALISAÇÃO 

Foi realizado na segunda-feira (26) 
os testes, auditoria e lacração das ur-
nas eletrônicas que serão utilizadas na 
eleição do próximo domingo (02), em 
Fernandópolis. Ao todo, serão dispo-
nibilizadas no dia da votação 140 ur-
nas eletrônicas pelos 17 locais de vo-
tação. Serão ainda 23 equipamentos 
reservas. “Realizamos os testes e a 
auditoria em uma das urnas. Depois 
que é feita a carga de todas as ses-
sões, a urna é auditada e depois é 
feita a carga novamente para ver se 
está tudo certo”, explicou Luiz Gus-
tavo Motta, chefe da 150ª Zona Elei-
toral. Página A10

Cartório de Fernandópolis testa, audita e lacra urnas

Nenhum 
eleitor pode 
ser preso até 
48 horas após o 
encerramento 
do pleito

Celular e 
máquina 
fotográfica 
são proibidos 
na cabina 
de votação

A partir de terça-feira (27), eleitores 
não podem ser presos ou detidos, sal-
vo em flagrante ou para cumprimen-
to de sentença criminal. A regra está 
prevista no Código Eleitoral, que en-
trou em vigor em 1965 e serve para ga-
rantir a liberdade do voto. No próximo 
domingo (2), mais de 144 milhões de 
eleitores vão às urnas para eleger ve-
readores e prefeitos. A regra vale até 
48 horas após o encerramento do plei-
to. Página A5

 Para que não haja dúvidas de que os 
princípios da eleição estão sendo cum-
pridos, quando se dirigir à cabina de 
votação, o eleitor deve tomar cuidado 
para respeitar as proibições contidas 
na legislação eleitoral. Com o objetivo 
de assegurar o sigilo da votação, não é 
permitido ao eleitor, na cabina, o uso de 
celular, inclusive para tirar “selfie” do 
momento do voto. Também são proibi-
dos máquinas fotográficas, filmadoras, 
equipamentos de radiocomunicação ou 
qualquer instrumento que possa com-
prometer esse sigilo. Página A5

Fefecê vence o 
Mirassol e encaminha 
classificação à fase 
mata-mata do Paulista

O Fernandópolis Futebol Clu-
be (Fefecê) encaminhou, na tar-
de desta terça-feira (27), a clas-
sificação para a segunda fase do 
Campeonato Paulista Sub-20 – 1ª 
Divisão – 2016. A Águia venceu o 
líder do Grupo 1, Mirassol, por 1 a 
0, com gol do atacante Pedro Miot-
to. O duelo ocorreu no estádio Jo-

sé Maria de Campos Maia, em Mi-
rassol, e foi válido pela 20ª rodada 
da competição. Com a vitória, a 
equipe fernandopolense mante-
ve-se no G4, mas especificamente 
na quarta posição do grupo, com 
37 pontos, e aumentou a distân-
cia para o Rio Claro, quinto colo-
cado. Página A7

à  ESPORTE

Águia precisa de apenas uma vitória nas duas 
últimas partidas da primeira fase do Estadual

Foto: Rádio Arena FM



Sabedoria que 
emana do alto  

l Por JOSANIE BRANCO
Assistente Social e Jornalista - CRESS/SP 50.258 - MTB/SP 67.383 

Dia desses, enquanto 
eu caminhava lenta-
mente pela rua envolta 
aos meus pensamen-

tos, parei por alguns instantes 
e comecei a observar um lindo 
Ipê Roxo carregado de belas flo-
res, confesso que ao olhar para 
cima para apreciar a bela árvore 
desliguei-me de tudo, dos pro-
blemas, dos meus medos, dores e 

todos os demais sentimentos que 
possam dominar os pensamentos 
humanos.

Olhei ao meu redor e comecei a 
observar as flores caindo lentamen-
te e encobrindo o duro asfalto e tive 
a plena certeza do quão perfeito é o 
nosso mundo. Algo simples, e que 
certamente passa despercebido 
para a maioria das pessoas, mas 
que para mim, naquele momento, 

refletiu uma profunda paz. Eu tive 
ali a certeza grandiosa de que Deus 
está no controle de todas as coi-
sas. Senti-me envolta a uma grande 
emoção e então chorei, sem moti-
vo aparente, mas embriagada por 
aquele doce momento de paz que 
experimentava o limpar da minha 
alma.

Confesso que desde então te-
nho revido muitos conceitos, te-

nho aprendido lições que sempre 
estiveram ali, mas que nunca fiz 
questão de avalia-las corretamen-
te, pois as resolvia da maneira 
que me convinha, por poucas ve-
zes buscava a sabedoria do alto 
para agir.

Na verdade, nós seres huma-
nos, nos ocupamos demais com 
tudo aquilo que achamos im-
portante e que conduza nossa 
vida para o sucesso. Buscamos 
status, bens materiais e reco-
nhecimento (não que isso não 
seja bom), mas não nos basta.  
Quase nunca nos preocupamos 
e não disponibilizamos tempo 
e nem mesmo iniciativa para 
partilhar, amar verdadeiramen-
te, apreciar as belezas da vida 
e nos arrepender. Sábios são os 

que conseguem, em meio às tur-
bulências, as aflições e agitações 
da vida, contemplar tudo o que 
verdadeiramente há de mais pre-
cioso.

Eu, felizmente, tive uma recen-
te experiência, talvez para muitas 
pessoas algo sem valor, mas para 
mim, ver aquelas flores caírem e 
encobertarem o chão de uma ma-
neira tão terna foi a resposta para 
muitas questões que inquietavam 
o meu coração, foi a confirmação de 
que Deus age de maneira grandio-
sa nos mais simples gestos, para 
nos surpreender e nos revelar que 
Ele está sempre ao lado daqueles 
que permitem  sua presença, para 
nos mostrar  que sempre há um mo-
tivo para sorrir, para recomeçar e 
para vencer.

artigo

Com a conscientiza-
ção da população, o 
número de doações 
de órgãos pode au-

mentar. Para muitos pacien-
tes, o transplante é a única for-
ma de salvar suas vidas. Com 
o objetivo de levantar dados 
relativos à captação e à doa-
ção de órgãos e estimular ca-
da vez mais a população a ser 
doadora, ontem (27), foi come-
morado o Dia Nacional da Doa-
ção de Órgãos e Tecidos. 

O transplante de órgãos e 
tecidos é uma técnica cirúr-
gica que tem por finalidade 
substituir um órgão doente 
por um sadio. A transferên-
cia de células, tecidos ou ór-
gãos de uma pessoa (o doa-
dor) para a outra (o receptor), 
muitas vezes significa a úni-
ca chance de sobrevivência 
daquele que recebe a doa-
ção. Os transplantes estão 
entre os procedimentos mais 
complexos da medicina. Um 
único doador pode salvar ou 
melhorar a vida de mais de 25 
pessoas, se todos os órgãos 
e tecidos forem aproveitados 
corretamente.

As doações de órgãos pos-
sibilitaram a realização de 
12.091 transplantes entre ja-
neiro e julho deste ano. As 
operações de órgãos mais 
complexos, como pulmão, fí-
gado e coração, registraram 
aumento de 31% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado.

Mesmo com a falta de co-
nhecimento por parte de 
muitos, o Brasil é referên-
cia mundial em transplan-
tes. Essa atividade teve iní-

cio no país, nos anos 1960, 
desde então, os transplan-
tes no Brasil evoluíram con-
sideravelmente no que se 
refere às técnicas, aos resul-
tados, à variedade de órgãos 
transplantados e ao número 
de procedimentos realizados.

Apesar do sucesso do pro-
grama brasileiro, mais de 70 
mil pessoas ainda aguardam 
na fila do transplante. Mui-
tas acabam morrendo en-
quanto esperam. Dois moti-
vos explicam essa situação: 
a falta de conscientização so-
bre a importância de doar ór-
gãos e os aspectos técnicos 
da captação.

Segundo o Sistema Na-
cional de Transplantes 70% 
dos órgãos que deveriam ser 
aproveitados são desperdiça-
dos. A recusa familiar é gran-
de: 25% das famílias dizem 
não. Problemas com trans-
porte, infraestrutura e mani-
pulação correta dos órgãos 
respondem a 17% desse des-
perdício. Outro dado alar-
mante é que apenas metade 
das mortes encefálicas é co-
municada pelos hospitais à 
Central Nacional de Capta-
ção de Órgãos (CNCDO).

Um dos pontos cruciais é 
que todo cidadão brasileiro 
que tem o desejo de doar ór-
gãos e tecidos expresse sua 
vontade para sua família, para 
que a autorização seja concre-
tizada no momento oportuno, 
pois infelizmente a falta de in-
formação e o preconceito aca-
bam limitando o número de 
doações e de muitas vidas que 
poderiam ser salvos com esse 
gesto de amor e solidariedade. 

editorial
Doar órgãos: um gesto 
de amor que salva vidas!
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imagem do dia
O cachorrinho Apollo, mora-
dor do estado americano da 
Flórida, reencontrou sua do-
na após se perder e ir parar 
na região de Boston, Mas-
sachusetts, a mais de 1.700 
km de distância. Sua dona, 
Cynthia Abercrombie, dis-
se que o cachorrinho sumiu 
há cerca de seis semanas e 
que ela achou que nunca 
mais o veria. Mas cerca de 
20 voluntários ajudaram a 
devolver Apollo à sua do-
na, que tem um orçamento 
apertado e não poderia pa-
gar uma viagem até Mas-
sachusetts para recuperar 
o cãozinho. Ninguém sabe 
como Apollo sumiu de seu 
cercadinho e foi parar em 
Boston. Ele foi encontrado 
graças ao microchip que ele 
tinha e conseguiram locali-
zar sua casa.

Os contribuintes optantes 
pelo Simples Nacional, que 
estão com débitos previden-
ciários ou de outra natureza, 
com a Receita Federal (RFB) 
e a Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional (PGFN), co-
meçaram a ser notificados. 
A Receita iniciou a emissão 
de Ato Declaratório Executi-
vo (ADE). 

Com o início das notifi-
cações, as microempresas 
(ME) e as empresas de pe-
queno porte (EPP) optan-
tes pelo regime diferencia-
do devem ficar atentas para 
não serem excluídas de ofí-

cio por inadimplência. A RFB 
considerará que o contribuin-
te tem conhecimento do ADE 
de exclusão, ao acessar o 
portal. Assim, a pessoa jurí-
dica terá um prazo de 30 dias 
para regularizar a totalidade 
dos débitos, à vista, parcela-
dos ou por compensações. 

O prazo para consultar o 
ADE é de 45 dias, a partir de 
sua disponibilização no Do-
micílio Tributário Eletrônico 
do Simples Nacional (DTE-
-SN), e a ciência por esta 
plataforma será considerada 
pessoal para todos os efeitos 
legais. De acordo com dados 
da Receita, foram notificados 
668.440 devedores, que res-

pondem por dívidas que to-
talizam R$ 23,8 bilhões. 

O ADE de exclusão estará 
disponibilizado para os con-
tadores, técnicos de conta-
bilidade e contribuintes ex-
clusivamente no Domicílio 
Tributário Eletrônico (DTE-
-SN), que é o sistema em que 
todos os optantes pelo Sim-
ples Nacional são automati-
camente participantes. Os 
débitos motivadores da ex-
clusão de ofício estarão rela-
cionados no anexo do ADE. 
O teor do ADE de exclusão 
pode ser acessado também 
pelo Portal do Simples Nacio-
nal ou pelo Atendimento Vir-
tual (e-CAC), mediante cer-

tificado digital ou código de 
acesso. 

Efeito
Ao regularizar a totalidade 

dos débitos dentro desse pra-
zo dentro do prazo estipulado, 
a pessoa jurídica terá a notifi-
cação de exclusão do Simples 
Nacional sem feito, automati-
camente. Com isso, a pessoa 
jurídica continuará no regime, 
sem a necessidade de compa-
recer às unidades da RFB para 
adotar qualquer procedimento 
adicional. Já, aqueles que não 
regularizarem a totalidade dos 
débitos, no mesmo prazo, se-
rão excluídos do Simples Na-
cional, com efeitos a partir do 
dia 1.º de janeiro de 2017. 

O nascimento ou a 
adoção de um filho 
podem ser incluí-
dos entre as razões 

que permitem o saque ao Fun-
do de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS). A Comissão 
de Assuntos Sociais (CAS) de-
ve se manifestar sobre as du-
as possibilidades. Projeto de 
Lei do Senado (PLS) 321/2016 
foi apresentado pelo senador 
Telmário Mota.

 No projeto está propos-
to que o saque do FGTS se-
ja permitido no caso de nas-
cimento de filho. A adoção de 

à  DE OLHO!

Projeto libera saque do FGTS em caso
de nascimento ou adoção de filho

Receita Federal notifica contribuintes 
do Simples Nacional com débitos

 Da Redação

contato@oextra.net

 Da Redação

contato@oextra.net

uma criança de até 12 anos 
seria outra hipótese possí-
vel. Para ter acesso ao bene-
fício, o trabalhador precisaria 
apresentar a certidão de nas-
cimento ou a decisão que ga-

rante a guarda ou adoção da 
criança.  Na justificativa do 
projeto, Telmário diz ser ne-
cessário disponibilizar recur-
sos extras ao trabalhador para 
cobrir despesas com o nasci-

mento ou adoção de um filho.  
O PLS 321/2016 terá votação 
final na CAS, seguindo para a 
Câmara. Só vai ao Plenário do 
Senado se for apresentado re-
curso nesse sentido.

Para ter acesso ao benefício, trabalhador 
precisaria apresentar a certidão de 
nascimento ou a decisão que garante a 
guarda ou adoção da criança
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O povo
pergunta,

responde
Guilherme Vilarinho

Geraldo Pedro 
Paschoalini - Ge-
rente Adminis-
trativo da Asso-
ciação Comercial 
e Industrial de 
Fernandópolis

Prezado candi-
dato (a), caso a ZPE se torne realidade, 
como fará para preparar a cidade nas 
questões de saúde, segurança, educa-
ção e capacitação? O que fazer para re-
almente melhorar o relacionamento en-
tre os Poderes Executivo e Legislativo?

GUILHERME VILARINHO: Eu diria 
para o Geraldo que a ZPE é um projeto 
de longo prazo, e como venho dizendo, 
o prefeito tem que começar a trabalhar 
imediatamente pela cidade. Eu traba-
lho com infraestrutura, pavimentação 
asfáltica, ou seja, com loteamentos, en-
tão posso dizer que a instalação da ZPE 
levará, no mínimo, mais 5 anos, vai para 
mais de 5 anos. E o que nós vamos fazer 
nesse período? Vamos melhorar, prepa-
rar a cidade, não para a ZPE, mas para 
o cidadão. Como? Abrindo novas em-
presas, microempresas, dando supor-
te. Porque até a ZPE chegar, nós preci-
samos comer, precisamos trabalhar, as 
famílias serem sustentadas. Nos meus 
planos, eu sempre disse que uma cida-
de só vai pra frente quando ela tem Mar-
ginal: uma Avenida Marginal, abertura 
de novas avenidas na cidade, um novo 
comércio. Um exemplo clássico é a Ave-
nida Líbero de Almeida Silvares, na li-
gação com a Brasilândia. Você vê que o 
comércio, que estava no Centro, já está 
lá próximo da Polícia Militar (16º Bata-
lhão), o comércio está expandindo. En-
tão, esse trabalho já tem que começar 
no primeiro dia de mandato. A infraes-
trutura tem que ser montada, adequan-
do os bairros, as escolas, os cursos pro-
fissionalizantes, tudo vai vir ao encontro 
de uma possível instalação da ZPE em 
Fernandópolis, que tanto a cidade alme-
ja. É um processo natural, se você tem 
o desenvolvimento da cidade, se o pre-
feito visa o desenvolvimento da cida-
de, isso se torna uma consequência, es-
se preparo todo é uma coisa que você 
vai fazer independente de a ZPE vir ou 
não. Com certeza, falo de cátedra, que 
o próximo prefeito não terá a felicidade 
de inaugurar a ZPE, porque a infraestru-
tura é pesada. Quanto ao relacionamen-
to do Executivo com o Legislativo, como 
sou novo nessa área, não vejo como não 
me relacionar bem com a Câmara, por-
que eu levo primeiramente o indivíduo 
em consideração, e não partidos políti-
cos, partido A, B, C ou D. Eu viso o vere-
ador, a pessoa que foi eleita. Deixando 
de lado as vaidades, deixando de lado a 
competição. E tudo que tem de ser fei-
to na cidade, tem de ser partilhado, não 
vou chamar um ou outro, vou partilhar 
com todos e vou receber a todos, vou 
propor ideias, vou receber ideias, inde-
pendente de partido. Então, essa briga 
que a gente sempre viu, no meu manda-
to não vai ter, porque dizem: quando um 
não quer, dois não brigam. Essa é minha 
filosofia de trabalho.

Silmar Olím-
pio – Vendedor 
e universitário, 
concluindo o úl-
timo semestre de 
Agronomia na 
Unicastelo 

Sobre a ZPE. 
Qual o futuro desse projeto, principal-
mente na questão da geração de em-
prego: quando a ZPE sairá do papel? Te-
remos que esperar mais 10 anos para 
vermos o primeiro emprego gerado na 
cidade através da ZPE?

GUILHERME VILARINHO: O suces-
so da ZPE depende muito da economia 
do país. É uma Zona de Processamen-
to de Exportação. O mundo, o país, es-
tá em crise, nós estamos em recessão, 
2017 vai ser ainda pior, nuvens negras 
pairam sobre o Brasil. Então, a ZPE é 
um projeto de longo prazo, infelizmen-
te. Eu diria para o futuro Agrônomo, Sil-
mar, que não se agarre a esse projeto, 
mas a cidade pode ter projetos a curto 
e médio prazo. Bato sempre numa te-
cla: MEI (Microempreendedor Individu-
al), Microempresa, empresa de peque-
no porte, isto é uma solução caseira, 
independente de vultosas somas apli-
cadas na ZPE, nós podemos fazer mui-
ta coisa. Desculpe o termo, nós precisa-
mos fazer nosso feijãozinho com arroz, 
nós temos que fazer o básico, valorizar 
os empresários locais, e como vivo isso 
há muito tempo, nós vamos ter uma Se-
cretaria voltada a essa área, com pes-
soas que atuem mesmo, e não fique só 
no papel.

Sidnei Cesar Zu-
lian – Perito Cri-
minal, chefe da 
equipe de Perí-
cias Criminalís-
ticas de Fernan-
dópolis

Buscando uma 
maior independência para fomentar o 
desenvolvimento da cidade, e também 
clamando para que indústrias se insta-
lem em Fernandópolis, o que deve ser 
feito em relação aos nossos Parques In-
dustriais? E ainda, seria a falta de vias 
Marginais o maior entrave? Pois sabe-
mos que a ZPE não depende só do Go-
verno Municipal, mas nossos Parques 
Industriais sim.

GUILHERME VILARINHO: Essa se-
quência de perguntas está muito bem 
interligada, e é isso: uma cidade, pa-
ra se desenvolver, precisa de Avenidas 
Marginais e Parque Industrial, e por que 
não temos Parques Industriais? Eu diria 
que é falta de vontade. Você me dê 3 for-
mas de tubo de concreto, uma retroes-
cavadeira, e eu já começo a maior par-
te da infraestrutura para a instalação de 
um Parque Industrial. A trabalhar com 
águas pluviais, levar a rede de água, fa-
zer uma parceria com a Elektro, então 
não fica difícil. E o asfalto, que é o mais 
caro, ele não precisa necessariamente 
ser implantado de imediato, você po-
de ir fazendo devagar, instalando, com 
um pouquinho de sacrifício, como di-
go sempre, nós temos uma usina de as-
falto na Prefeitura, você tem que come-
çar modesto, com os pés no chão, mas 
fazer, abrir. Quando você vai começar 
uma obra, a hora que você chega no lo-
cal, principalmente com pavimentação 
asfáltica, dá vontade de chorar, de tão 
feio, de tanta erosão que tem. Mas, em 
um mês, você trabalhando somente com 
terraplanagem, você passa, o local é ou-
tro. Então você tem que começar, assim 
como você tem que começar as Margi-
nais, Avenida Perimetral. Eu diria as-
sim: todos que têm um carro hoje, o seu 
primeiro carro foi um Zero Km? Eu acre-
dito que não. O meu primeiro veículo foi 
uma moto, depois um “fusquinha”. En-
tão você tem que abrir, para fazer o tra-
çado, primeiro das avenidas, para de-
pois, a “maquiagem”, digo a beleza, 
pavimentação asfáltica, calçamento, ar-
borização, tudo no começo pode ser mo-
desto. Temos um exemplo, que eu acom-
panhei, observando, por ser engenheiro, 
lá em Votuporanga, as Marginais onde 
tem a Biblioteca, com aquele lago ma-
ravilhoso, aquela represa, e já faz mais 
de 10 anos, o prefeito começou aquilo lá 
com uma máquina de esteira e uma re-
troescavadeira, e hoje é um cartão pos-
tal da cidade. Começa-se modesto, e 
termina com uma grande obra.   

Administrador 
Titosi Uehara 

Se eleito, qual 
a sua estratégia 
para buscar o de-
senvolvimento 
Agro, Comercial e 
Industrial de Fer-

nandópolis?  
GUILHERME VILARINHO: Eu traba-

lhava no ramo de café, uma cultura pra-
ticamente socialista, porque era na ba-
se do ‘meeiro’, com a divisão do lucro, e 
o café acabou. A nossa região ficou sem 
vocação de negócio e perdemos uma 
grande oportunidade, desde os ex-ad-
ministradores, os ex-dirigentes, de fo-
mentar, embora ela esteja em ativida-
de, o plantio da seringueira, poderia ser 
o café substituído pela seringueira, que 
também é no sistema de ‘meação’, o em-
pregado ganha hoje 40% da produção, 
há uma valorização do funcionário, ele 
tem um bom salário, e isso vai refletir na 
cidade, no comércio. Hoje, Fernandópo-
lis não tem vocação agrícola. Haja vista 
que grande parte das terras foi arrenda-
da para a cana, estamos mais próximos 
da monocultura do que da agricultura fa-
miliar. E isso tem que ser discutido com 
os Sindicatos, pra ver que linha seguir, se 
vamos produzir queijo, se vamos plantar 
seringueira, se vamos diversificar. Uma 
porque o homem saiu do campo, é um 
processo natural, no Brasil todo, então 
nós não temos também vocação para a 
agricultura familiar, como é no Sul. Lá, o 
filho sai para fazer um curso técnico-agrí-
cola e volta para a propriedade, e a famí-
lia vive do campo mesmo. Tudo isso tem 
que ser muito discutido com os Sindica-
tos. É preciso conscientização, trabalho 
em equipe, aproximar-se muito do tra-
balho cooperativo, que é a saída para a 
agricultura familiar, para o pequeno pro-
dutor. O trabalho cooperativo leva a um 
grande desenvolvimento, há grandes 

cooperativas de leite no Paraná, a car-
ne dos grandes frigoríficos passam por 
cooperativas, nós temos que aplicar is-
so na nossa região, se formos inteligen-
tes. E uma coisa puxa outra, se você tem 
uma agricultura familiar dando certo, for-
talece o comércio, automaticamente. Sa-
bemos que, do produto primário, ganha-
-se pouco, e o produto industrializado é 
o grande pulo do gato. O Brasil exporta 
soja, mas deveria exportar óleo, farinhas. 
No município, temos que ser produtores, 
na medida do possível, até terciários, pa-
ra que se aumente a renda do produtor. 
É como falei, MEI, Microempreendedor, 
empresa de pequeno porte, temos a so-
lução caseira. Então vamos implantar a 
“zona de produção das microempresas, 
do pequeno produtor, da agricultura fa-
miliar”, tudo isso pode ser feito antes da 
ZPE. O primeiro passo tem que ser dado, 
e com pessoas competentes à frente das 
respectivas Secretarias.

Professor Jo-
sé Martins Pin-
to Neto

O município de 
Fernandópolis já 
está investindo 
entre 25 a 30 por 

cento do orçamento em saúde (muito aci-
ma dos 15% exigidos pela Lei Comple-
mentar 141, de 13 de janeiro de 2012) e, 
mesmo assim, há reclamações dos usu-
ários quanto à, principalmente, falta de 
alguns medicamentos nas farmácias das 
UBSs, problema que precisa ser resolvi-
do urgentemente, já que o investimento 
está alto, ou seja, quase o dobro do míni-
mo exigido por Lei Federal. O que você 
pensa realizar para promover o fortale-
cimento da atenção básica para que ela 
tenha resolutividade acima de 80% dos 
problemas de saúde da população, haja 
vista que agora já temos quase 100% de 
cobertura da população por meio das 16 
Unidades Básicas de Saúde, incluindo as 
que funcionam no Modelo da Estratégia 
Saúde da Família, e também de já contar-
mos com todos os profissionais da saúde 
concursados (exceto os Agentes Comu-
nitários de Saúde)? 

PS.: Além da pergunta, gostaria que 
pensassem na possibilidade da abertura 
das UBSs do Modelo da Estratégia Saú-
de da Família com horário mais amplia-
do de atendimento à população, como, 
por exemplo, até às 21 horas. Assim, os 
usuários do SUS poderiam chegar do tra-
balho e ir até a UBS para consultas mé-
dicas, de enfermagem, fazer inalação, 
curativos, receber vacinas, exame Pa-
panicolaou, etc. É preciso esclarecer, sa-
lientar que a UPA não é para isso, a UPA 
é para Urgências e Emergências ok? E 
também não microrregional, como são 
SAMU e CISARF, pois atende somente 
os munícipes de Fernandópolis e Brasi-
tânia, somente em situações de Urgên-
cia e Emergência.

GUILHERME VILARINHO: Feliz do 
prefeito ou da empresa que tiver o Pro-
fessor, Doutor José Martins ao seu lado. 
E aquele prefeito que for inteligente, no 
mínimo, vai ter uma conversa com o Jo-
sé Martins de uma hora por semana, na 
pior das hipóteses, se não puder tê-lo ao 
seu lado. Quem o conhece tira o chapéu 
mesmo. Teria o prazer enorme de tê-lo 
me orientando durante minha gestão. A 
pergunta dele já é um ensinamento, por-
que ele é do ramo. Ele foi generoso com 
sua pergunta, porque ele já apontou al-
guns caminhos. E acho que todos os can-
didatos deveriam ficar gratos a ele e se-
guir esses caminhos.

Empresário Luiz 
Cláudio Barro 

Candidatos : 
o que vejo com 
preocupação é 
a quantidade de 
funcionários da 
municipalidade, 

sejam concursados ou indicados e co-
missionados, que por certo tem um cus-
to importante no orçamento municipal. 
Qual a vossa visão disso? Há algum pla-
nejamento para se reduzir tais custos 
com atitudes de racionalização de car-
gos, redução dos comissionados dando 
assim agilidade na máquina pública, ou 
minha visão é equivocada sobre o tema, 
ou seja, o que se tem hoje é o necessário?

GUILHERME VILARINHO: Eu acho 
que qualquer prefeito que assuma o pró-
ximo mandato deve olhar com carinho 
especial para o funcionalismo público 
municipal. Você nota na Prefeitura que 
eles não têm um plano de carreira, que 
eles têm um ambiente físico de trabalho 
com um layuot péssimo, eu tenho certe-
za de que muitos funcionários acordam 
para trabalhar e não vão felizes para o 

trabalho. Tem funcionários que sofrem 
pressão de todos os lados, já vi casos de 
funcionários, na campanha política, ter 
que sair e fazer campanha para o prefei-
to no cargo. Enquanto o prefeito tem uma 
sala com ar-condicionado, uma mesa 
enorme, os funcionários estão lá penan-
do, tem sala que dá medo, com caixas 
caindo sobre os funcionários, espremi-
dos num apertadinho. Umas das primei-
ras coisas que eu faria seria ampliar a 
Prefeitura. Eu não acredito que tenha ex-
cesso, talvez falte incentivo ao trabalho. 
Lá no Poupatempo o pessoal parece mais 
feliz. Eles trabalham em local amplo, uni-
forme bacana, são respeitados, falo isso 
dos funcionários burocráticos. Agora vo-
cê pula para o Almoxarifado, aí é de cho-
rar. Os mecânicos não têm ferramentas, 
não têm peças para arrumar os veículos, 
o cara quer morrer. Imagina você chegar 
para trabalhar e não ter sua principal fer-
ramenta, você ter que ficar parado. Falta 
gestão. Vários motoristas de ambulância 
chegam tarde, mais de meia-noite, e de-
pois têm que trabalhar já cedinho. Falta 
gestão. Com a valorização dos funcioná-
rios, a Prefeitura melhoria muito. Em es-
colas de ensino fundamental, as direto-
ras se doam de corpo e alma e não são 
valorizadas, não há plano de carreira, ca-
da secretária que chega trabalha de um 
jeito, então nós temos que ter um Plano 
Diretor para a educação.

Wilson Granella 
– mantenedor da 
Associação Fi-
lantrópica “Hen-
ri Pestalozzi”

Onde e como 
você buscará re-
cursos para ga-

rantir o bom funcionamento e a manu-
tenção das entidades filantrópicas de 
Fernandópolis?

Marcos Vilela, 
mantenedor do 
projeto “Os So-
nhadores” 

Olhando com 
outros olhos nos-
sa área social, ao 
que já temos im-

plantado hoje: o que pode ser feito pa-
ra dar o apoio necessário para os nossos 
projetos de Assistência Social?

GUILHERME VILARINHO: Eu acha-
va que a área da Assistência Social es-
tivesse ótima em Fernandópolis, já que 
nossa prefeita é uma Assistente Social. 
Do mesmo jeito que eu falei dos Parques 
Industriais, de asfalto, falei e assumo o 
que falei, porque sou da área. Eu acho 
que a Prefeitura poderia promover algum 
projeto de geração de renda para as en-
tidades, através de um grupo de estudo, 
para não deixar as entidades de pires na 
mão. A todo momento tem jantar, rifa, e 
toda a população quer participar, mas fi-
ca difícil. É bazar disso, daquilo, parece 
que estão buscando recursos para en-
xoval para a Santa Casa. O povo é muito 
onerado, e é difícil falar não, é difícil não 
ajudar, não contribuir. Temos que bus-
car um projeto efetivo, que funcione no 
dia a dia, contínuo, não que dure um mês 
e depois acabe, e para isso teremos que 
trabalhar em conjunto. Todos os quatro 
candidatos assinarão um termo de com-
promisso com o promotor da Infância e 
Juventude, relacionado ao ECA, sobre 
apoio, projetos, é aquele sonho que to-
dos nós temos, mas temos que colocar a 
mão na massa. 

Advogado Anto-
nio Carlos Can-
tarella 

Gostaria de 
abordar duas 
questões, Limpe-
za Urbana e Trân-

sito. Em certos locais, nossa cidade fi-
ca muito suja, muita panfletagem, sem 
controle. E nossa Área Azul? Vejo exces-
so de vantagens para alguns comercian-
tes, reservando estacionamentos exclu-
sivos para carga e descarga, realizando 
rebaixamento de guias. Não tem como 
implantar uma fiscalização mais rigoro-
sa: estacionou sem cartão, multa, ou fis-
cais, ou a Polícia Militar, ou uma Guarda 
Municipal no papel de fiscal, orientando, 
mas também cobrando o que é estabele-
cido a todos?

GUILHERME VILARINHO: A Limpe-
za Urbana tem funcionado bem no Cen-
tro, nos bairros já não sei. O pessoal da 
varrição tem trabalhado em alguns bair-
ros, mas não sei como está o contrato 
com a empresa terceirizada nesta área, 
terei que averiguar esse contrato. Mas 
pode ser aprimorado, ouvindo a popula-

ção. A panfletagem é mais pontual, de-
ve-se ter maior controle, não digo quan-
to a essa época de campanha política, 
se ocorrer algum excesso, aí já caberia 
ao Ministério Público, ao juiz eleitoral. 
Quanto às vagas para estacionamento é 
terrível, até brinco com o pessoal da Pre-
feitura: parece que Fernandópolis não 
tem idoso, são pouquíssimas vagas pa-
ra idosos. O estabelecimento comercial 
pode rebaixar a guia para atender seus 
clientes, mas, dependendo do número de 
vagas disponibilizadas, deve-se reservar 
pelo menos uma para quem não for clien-
te, porque você tirou vagas de estaciona-
mento para rebaixar a guia, todos pagam 
impostos, todos são contribuintes. E área 
para carga e descarga tem que ser racio-
nal, tudo que é racional funciona.

Carlos Sampaio 
– maître/garçom

Qual posição o 
candidato tem na 
formação de uma 
Guarda Munici-
pal, e qual o co-

nhecimento para a implantação? Tem 
como fazer, tem verba? Sem contar que 
geraria uma média de ocupação de 80 a 
120 empregos, diretos e indiretos.

GUILHERME VILARINHO: Temos 
que ficar de olho na “indústria das mul-
tas”. Tive um professor que participou 
da implantação da Guarda Municipal 
em Jales, é uma fonte de receita fantás-
tica para a Prefeitura. Eu digo: olha a 
população pagando a conta, vai onerar 
mais ainda o contribuinte. Gera empre-
gos, mas temos que tomar cuidado com 
os abusos, porque a Guarda Municipal 
precisa de viaturas, uniformes, bons sa-
lários, ela tem que se manter.

Adriana Bassi – 
Frentista e Caixa

Fico muito pre-
ocupada com o 
mato e a falta de 
iluminação nas 
proximidades da 
escola Armelindo 

Ferrari. Minha filha estuda lá e acho que 
aquele local merece um pouco mais de 
atenção. O que pode ser feito?

GUILHERME VILARINHO: O cida-
dão já notou que não é difícil, é muito 
fácil realizar um bom trabalho de ma-
nutenção, de limpeza pública, basta an-
dar pela periferia, a prefeita está fazen-
do uma faxina fantástica, mesmo que em 
alguns lugares esteja jogando lixo para 
debaixo do tapete. Está fazendo agora a 
manutenção, limpeza de calçadas, mas 
com fins eleitoreiros: se fez agora, por 
que não fez antes?

Waine Regina, 
moradora no 
Bairro Alto das 
Paineiras, tem 
uma reclamação: 
a rua da sua ca-
sa não é asfaltada

Sobre o poei-
rão, e, quando chove, o barro danado na 
Rua Tereza Carmem Arruda, um proble-
ma que convivo há pelos menos 4 anos: 
quando o asfalto vai chegar aqui?

GUILHERME VILARINHO: O Alto 
das Paineiras foi sacrificado porque a lei 
de loteamento, me parece, não estava 
bem definida quando o bairro foi feito. 
Não tem galerias em alguns locais, tal-
vez tenha ocorrido em período de uma 
alteração na lei de zoneamento, de lote-
amento, porque deveria ter sido entre-
gue com tudo pronto, inclusive o asfalto. 
Sei que o loteador está providenciando 
várias obras, de galerias e também de 
asfaltamento, já cotou até a minha em-
presa. Há uma adequação quanto ao Al-
to das Paineiras, mas o asfalto lá poderá 
sair ainda este ano. Está sendo encami-
nhado, embora seja um pouco demora-
do. Logo, logo a Waine terá seu proble-
ma resolvido.

Professor Amauri 
Piratininga Silva 
-  Diretor do Cam-
pus da Unicaste-
lo em Fernandó-
polis

Considerando 
que a Unicaste-

lo, no Campus de Fernandópolis, pos-
sui 14 cursos, cerca de 3 mil alunos, mais 
de 160 docentes e 105 funcionários, nos-
sa Instituição desempenha importante 
papel no plano educacional, econômi-
co, assistencial e cultural em nossa cida-
de. Assim sendo, gostaríamos de saber: 
Quais são os seus projetos que poderão 
intensificar as relações entre nossa Ins-

tituição e o Governo Municipal, no sen-
tido de proporcionar maior desenvolvi-
mento socioeconômico e cultural para a 
nossa população? 

GUILHERME VILARINHO: É uma 
grata pergunta. Porque eu fiz Engenha-
ria Civil na Unicastelo, a primeira turma, 
lá que me formei. A interação que tenho 
com a Unicastelo vem desde a minha 
turma, ainda na época da construção do 
Campus. No início, havia uma boa inte-
ração com a população, tinha um belo vi-
veiro de mudas, promoviam um dia de 
visita ao Campus. A Agronomia da Uni-
castelo pode nos ajudar em um projeto 
de arborização em Fernandópolis. Va-
mos reurbanizar a cidade, juntamente 
com o curso de Engenharia Ambiental 
da Fundação Educacional, essa intera-
ção tem que acontecer. Vamos incenti-
var a criação de um cursinho pré-vesti-
bular para alunos carentes, temos que 
ter uma interação faculdade-cidade, fa-
culdade-administração municipal. Po-
demos ter um CIEE, investir em estagi-
ários, investir na criação de startups, na 
área de administração, por exemplo. Te-
remos projetos como laboratórios, pode-
mos criar microempresas e também acre-
ditar no potencial do “investidor-anjo”, 
no desenvolvimento de projetos, na área 
de informática, em diversas áreas. Olha, 
na pior das hipóteses, teremos uma ci-
dade melhor.

Sophia Ruiz Pa-
ggioro Sessino, 
17 anos – cursa o 
3º ano do Ensino 
Médio, no JAP: 
será seu primei-
ro voto

Como oferecer 
cultura mais diversificada, sofisticada, 
para atingir todos os públicos? Vemos 
peças no Teatro Municipal, algumas de-
las, com pouca qualidade e até mesmo 
apelativas. Pode ser algo contemporâ-
neo, desde que um pouco mais contex-
tualizado. Nossa Mostra Estudantil de 
Teatro poderia ser mais difundida e con-
tar com mais apoio, tanto popular quanto 
político. Por que, por exemplo, não criar 
novos projetos culturais, e resgatar o pro-
jeto “Filhos da Terra”, uma iniciativa tão 
rica e fértil?

GUILHERME VILARINHO: É o que 
eu falo, vou ser repetitivo: é só colocar 
um secretário competente na pasta da 
Cultura. Não tem outra saída. Colocar al-
guém que gosta do que faz, e dar condi-
ções para desenvolver seu trabalho. A re-
ceita é simples. 

Considerações finais 
GUILHERME VILARINHO:

Muitos, e pou-
cos, me conhe-
cem. Sou Gui-
lherme Vilarinho, 
nascido em Fer-
nandópolis. Sou 
filho do Seu Gui-
lherme, um dos 

primeiros taxistas da cidade, muito co-
nhecido pelo seu caminhão de areia, 
trabalhava puxando areia. Eu trabalho 
desde os 14 anos com o meu pai, tra-
balhando pesado, mas meu pai sempre 
me cobrando estudo. Trabalhei no ban-
co Itaú em Fernandópolis, depois fui pa-
ra São Paulo, para fazer cursinho. Lá fui 
“doginho” do Banespa, o salário era “mil 
e oitocentos”, passei em concurso, mui-
tos banespianos se lembram do salário 
“doginho”. Depois fui para o Itaú Segu-
ros, atuei na área de processamentos. 
Me casei neste período com a Marivalda, 
formada em Psicologia, Direito e Pedago-
gia, e ainda uma meia dúzia de pós-gra-
duação. Temos 3 filhos, a Julia, a Olívia e 
o Afonso. Nossas duas filhas fazem Me-
dicina, o Afonso trabalha comigo, tenho 
uma firma de pavimentação asfáltica há 
25 anos, estou no ramo da construção ci-
vil. Consegui sobreviver à Máfia do As-
falto, trabalhando sozinho, foram tem-
pos difíceis, trabalhar contra um cartel. 
Fundamos o diretório do PSL - Partido 
Social Liberal, e não quisemos nos coli-
gar com nenhum partido que tivesse um 
“político” profissional em suas fileiras, 
pois queremos ser uma opção fora des-
se meio, damos valor ao dinheiro públi-
co, sabemos muito bem quanto é R$ 1,00. 
São dois grupos políticos que dominam 
Fernandópolis, e sou pioneiro com esta 
bandeira “apolítica”, não trabalho com 
dinheiro do partido nesta campanha, o 
meu investimento é com o meu dinheiro, 
e sobrevivo, modestamente, com o meu 
trabalho, não preciso do dinheiro da polí-
tica. Não estou cuspindo para cima, mas 
trabalho pela causa: temos que sair des-
se domínio político que comanda Fernan-
dópolis há muitos anos.

 JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Agosto 2016/BIMESTRE  Julho -  Agosto

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS 
INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

PREVISÃO
RECEITAS REALIZADAS

Jan a Ago 2016 Jan a Ago 2015

RECEITAS PREVIDENCÍARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 768.000,00 570.558,79678.910,19768.000,00
   RECEITAS CORRENTES 768.000,00 570.558,79678.910,19768.000,00
      Receita de Contribuição dos Segurados 468.000,00 261.572,88292.070,61468.000,00
         Pessoal Civil 468.000,00 261.572,88292.070,61468.000,00
            Ativo 466.000,00 261.572,88288.519,90466.000,00
            Inativo 1.000,00 0,003.550,711.000,00
            Pensionista 1.000,00 0,000,001.000,00
         Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00
            Ativo 0,00 0,000,000,00
            Inativo 0,00 0,000,000,00
            Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Outras Receitas de Contribuições 0,00 0,000,000,00
      Receita Patrimonial 300.000,00 308.985,91386.839,58300.000,00
         Receitas Imobiliárias 0,00 0,000,000,00
         Receitas de Valores Mobiliários 300.000,00 308.985,91386.839,58300.000,00
         Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,000,00
      Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
      Outras Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
         Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS 0,00 0,000,000,00
         Demais Receitas Correntes 0,00 0,000,000,00
   RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,000,000,00
      Alienação de Bens, Direitos e Ativos 0,00 0,000,000,00
      Amortização de Empréstimo 0,00 0,000,000,00
      Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
RECEITAS PREVIDENCÍARIAS - RPPS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) 1.120.000,00 867.424,42929.245,241.120.000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCÍARIAS - RPPS (III) = (I+II) 1.888.000,00 1.437.983,211.608.155,431.888.000,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS
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PERIODO: Janeiro a Agosto 2016/BIMESTRE  Julho -  Agosto

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS INICIAL

DOTAÇÃO

ATUALIZADA

DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Ago/2016 Jan a Ago/2015

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Ago/2015Jan a Ago/2016 Em 2015Em 2016

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOS

DESPESAS PREVIDENCÍARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (IV) 1.468.000,00 756.139,84962.572,551.388.000,00 0,00 0,00974.421,94 783.115,76
   ADMINISTRAÇÃO 140.000,00 43.620,9149.484,29110.000,00 0,00 0,0061.333,68 70.596,83
      Despesas Correntes 135.000,00 43.620,9147.984,29105.000,00 0,00 0,0059.833,68 70.596,83
      Despesas de Capital 5.000,00 0,001.500,005.000,00 0,00 0,001.500,00 0,00
   PREVIDÊNCIA 1.328.000,00 712.518,93913.088,261.278.000,00 0,00 0,00913.088,26 712.518,93
      Pessoal Civil 1.328.000,00 712.518,93913.088,261.278.000,00 0,00 0,00913.088,26 712.518,93
         Aposentados 900.000,00 502.716,00669.189,18900.000,00 0,00 0,00669.189,18 502.716,00
         Pensões 300.000,00 168.091,30168.309,88300.000,00 0,00 0,00168.309,88 168.091,30
         Outros Benefícios Previdencíarios 128.000,00 41.711,6375.589,2078.000,00 0,00 0,0075.589,20 41.711,63
      Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
         Reformas 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
         Pensões 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
         Outros Benefícios Previdencíarios 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
      Outras Despesas Previdencíarias 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
         Compensação Previdencíaria do RPPS para o RGPS 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
         Demais Despesas Previdencíarias 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (V) 0,00 0,000,000,00 0,00 0,000,00 0,00
TOTAL DAS DESPESAS PRECIDENCIÁRIAS - RPPS (VI) = (IV+V) 1.468.000,00 756.139,84962.572,551.388.000,00 0,00 0,00974.421,94 783.115,76
RESULTADO PREVIDENCÍARIO (VII) = (III-VI) 420.000,00 681.843,37645.582,88500.000,00 0,00 0,00633.733,49 654.867,45

APORTES DE RECURSOS PARA O REGIME PRÓPRIO DE 

PREVIDÊNCIA DO SERVIDOR
APORTES REALIZADOS

TOTAL DOS APORTES PARA O EPPS 0,00
   Plano Financeiro 0,00
      Recursos para Cobertura de Insufuciências Financeiras 0,00
      Recursos para Formatação de Reserva 0,00
      Outros Aportes para o RPPS 0,00
   Plano Previdenciário 0,00
      Recursos para Cobertura de Déficit Financeiro 0,00
      Recursos para Cobertura de Déficit Atuarial 0,00
      Outros Aportes para o RPPS 0,00

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

VALOR 420.000,00

BENS E DIREITOS DO RPPS
PERÍODO DE REFERÊNCIA

Em 2016 Em 2015

CAIXA 0,00 0,00
BANCOS CONTA MOVIMENTO 5.286.370,50 4.602.595,81
INVESTIMENTOS 0,00 0,00
OUTROS BENS E DIREITOS 0,00 0,00
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Agosto 2016/BIMESTRE  Julho -  Agosto

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

Jan a Ago 2016 Jan a Ago 2015
RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS - RPPS

RECEITAS CORRENTES (VIII) 1.120.000,00 867.424,42929.245,241.120.000,00
   Receitas de Contribuições 1.115.000,00 867.424,42929.245,241.115.000,00
      Patronal 875.000,00 695.641,25700.691,89875.000,00
         Pessoal Civil 875.000,00 695.641,25700.691,89875.000,00
            Ativo 875.000,00 695.641,25700.691,89875.000,00
            Inativo 0,00 0,000,000,00
            Pensionista 0,00 0,000,000,00
         Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00
            Ativo 0,00 0,000,000,00
            Inativo 0,00 0,000,000,00
            Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Para Cobertura de Déficit Atuarial 0,00 0,000,000,00
      Em Regime de Débitos e Parcelamentos 240.000,00 171.783,17228.553,35240.000,00
   Receita Patrimonial 0,00 0,000,000,00
   Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas Correntes 5.000,00 0,000,005.000,00
RECEITAS DE CAPITAL (IX) 0,00 0,000,000,00
   Alienação de Bens 0,00 0,000,000,00
   Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (X) = (VIII + IX) 1.120.000,00 867.424,42929.245,241.120.000,00

INICIAL

DOTAÇÃO

ATUALIZADA

DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Ago/2016 Jan a Ago/2015

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Ago/2015Jan a Ago/2016 Em 2016 Em 2015

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOSDESPESAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS - RPPS

ADMINISTRAÇÃO (XI) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Despesas Correntes 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Despesas de Capital 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (XII) = (XI) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL

Portaria Nº 553 de 2014FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.14.1789], PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES, Data/hora da emissão: 27/set/2016  14h e 55m"

3 of 3

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
DEMONSTRATIVOS DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS

DO REGIME PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

RREO – ANEXO 4 (LRF, art. 53, inciso II) R$ 1

PERIODO: Janeiro a Agosto 2016/BIMESTRE  Julho -  Agosto

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

Jan a Ago 2016 Jan a Ago 2015
RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS - RPPS

RECEITAS CORRENTES (VIII) 1.120.000,00 867.424,42929.245,241.120.000,00
   Receitas de Contribuições 1.115.000,00 867.424,42929.245,241.115.000,00
      Patronal 875.000,00 695.641,25700.691,89875.000,00
         Pessoal Civil 875.000,00 695.641,25700.691,89875.000,00
            Ativo 875.000,00 695.641,25700.691,89875.000,00
            Inativo 0,00 0,000,000,00
            Pensionista 0,00 0,000,000,00
         Pessoal Militar 0,00 0,000,000,00
            Ativo 0,00 0,000,000,00
            Inativo 0,00 0,000,000,00
            Pensionista 0,00 0,000,000,00
      Para Cobertura de Déficit Atuarial 0,00 0,000,000,00
      Em Regime de Débitos e Parcelamentos 240.000,00 171.783,17228.553,35240.000,00
   Receita Patrimonial 0,00 0,000,000,00
   Receita de Serviços 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas Correntes 5.000,00 0,000,005.000,00
RECEITAS DE CAPITAL (IX) 0,00 0,000,000,00
   Alienação de Bens 0,00 0,000,000,00
   Amortização de Empréstimos 0,00 0,000,000,00
   Outras Receitas de Capital 0,00 0,000,000,00
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (X) = (VIII + IX) 1.120.000,00 867.424,42929.245,241.120.000,00

INICIAL

DOTAÇÃO

ATUALIZADA

DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS

Jan a Ago/2016 Jan a Ago/2015

DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Ago/2015Jan a Ago/2016 Em 2016 Em 2015

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOSDESPESAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS - RPPS

ADMINISTRAÇÃO (XI) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Despesas Correntes 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
   Despesas de Capital 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (XII) = (XI) 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,000,00

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL

Portaria Nº 553 de 2014FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.14.1789], PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES, Data/hora da emissão: 27/set/2016  14h e 55m"

ESPECIFICAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

DEMONSTRATIVO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
SET/2015 A AGO/2016

R$ 1RREO – ANEXO 3 (LRF, Art. 53, inciso I)

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES

SET/2015 NOV/2015OUT/2015 DEZ/2015 JAN/2016 FEV/2016 MAR/2016 ABR/2016 JUN/2016MAI/2016 JUL/2016 AGO/2016

TOTAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
(ÚLTIMOS
12 MESES)

RECEITAS CORRENTES (I) 942.336,361.017.702,98 1.482.648,04 1.202.180,08 1.435.573,17 1.145.274,44890.837,77 1.299.590,34 1.025.650,55 1.106.954,77 1.467.725,52 13.886.097,93869.623,91 13.843.000,00
 RECEITA TRIBUTÁRIA 20.630,0714.596,09 29.591,38 6.201,48 18.056,67 27.002,5027.958,22 35.234,89 39.038,28 29.618,53 38.924,75 329.704,2542.851,39 351.500,00
  IPTU 791,12612,85 730,62 0,00 0,00 0,005.122,22 4.343,78 8.026,06 531,60 897,98 46.269,6525.213,42 50.000,00
  ISS 11.973,116.924,35 10.807,52 2.422,65 6.293,98 18.276,6714.962,69 6.189,44 17.355,78 14.871,09 21.896,77 141.898,829.924,77 100.000,00
  ITBI 1.204,58190,65 10.819,80 0,00 993,15 489,094.665,91 17.158,55 2.993,28 10.511,04 0,00 50.222,161.196,11 100.000,00
  IRRF 6.601,266.868,24 7.131,78 3.778,83 7.215,15 7.963,343.139,89 7.543,12 10.373,03 3.704,80 16.064,00 86.422,396.038,95 90.000,00
  Outras receitas Tributárias 60,000,00 101,66 0,00 3.554,39 273,4067,51 0,00 290,13 0,00 66,00 4.891,23478,14 11.500,00
 RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 35.184,9536.653,19 40.834,02 7.412,47 70.475,42 46.993,8140.237,46 38.975,45 37.250,77 41.125,39 36.796,57 470.008,7738.069,27 468.000,00
 RECEITA PATRIMONIAL 38.629,7187.957,65 77.220,92 100.794,43 60.598,28 144.553,0431.297,92 50.096,28 40.534,92 55.418,09 64.689,44 682.365,00-69.425,68 353.000,00
 RECEITA AGROPECUÁRIA 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
 RECEITA INDUSTRIAL 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
 RECEITA DE SERVIÇO 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 3.000,00
 TRANSFERENCIAS CORRENTES 847.767,63878.441,73 1.318.355,98 1.087.397,42 1.285.250,66 924.675,55791.144,74 1.175.113,34 906.000,66 979.786,08 1.326.477,18 12.375.752,75855.341,78 12.627.000,00
   Cota Parte do FPM 537.082,15475.681,84 908.170,50 586.750,98 734.527,38 446.165,60417.937,24 705.297,44 582.689,95 646.125,76 523.905,29 7.094.729,21530.395,08 7.985.000,00
   Cota Parte do ICMS 167.680,19195.838,85 265.687,06 215.026,26 157.451,41 265.202,82221.311,68 240.401,39 181.982,39 207.822,71 236.613,36 2.549.779,05194.760,93 2.600.000,00
   Cota Parte do IPVA 3.724,624.698,36 6.987,40 100.118,53 52.825,01 33.439,145.742,38 3.338,12 6.446,35 6.112,31 5.710,83 235.800,096.657,04 210.000,00
   Cota Parte do ITR 6.965,0370.841,94 5.795,03 2.545,31 1.805,33 44,453.771,02 774,01 436,87 31,21 0,00 93.177,74167,54 10.000,00
   Transf. da LC 87/1996 984,83984,83 984,83 1.037,63 1.037,63 1.037,63984,83 1.037,63 1.037,63 1.037,63 0,00 11.202,731.037,63 12.000,00
   Transf. da LC 61/1989 1.626,611.724,71 621,99 1.790,81 1.472,16 1.408,431.588,61 1.662,99 998,09 2.130,18 1.380,86 17.741,141.335,70 23.000,00
   Transferencias do FUNDEB 55.640,6663.496,96 103.584,25 104.161,13 68.440,63 100.013,9754.060,26 83.450,09 64.095,50 69.429,67 74.050,93 908.422,1467.998,09 920.000,00
   Outras Transferências Correntes 74.063,5465.174,24 26.524,92 75.966,77 267.691,11 77.363,5185.748,72 139.151,67 68.313,88 47.096,61 484.815,91 1.464.900,6552.989,77 867.000,00
 Outras Receitas Correntes 124,0054,32 16.645,74 374,28 1.192,14 2.049,54199,43 170,38 2.825,92 1.006,68 837,58 28.267,162.787,15 40.500,00
DEDUÇÕES ( II ) 90.825,61100.150,15 143.433,27 105.028,60 133.509,05 138.783,7794.297,72 120.858,90 101.346,27 108.858,35 110.824,96 1.352.417,37104.500,72 1.388.000,00
 Contrib. do Servidor para o Plano de Previdência 35.184,9536.653,19 39.849,02 867,47 65.068,42 38.769,8040.237,46 37.408,81 37.250,77 39.428,68 36.774,03 443.995,2336.502,63 468.000,00
 Compens Financ. entre Regimes Previd. 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
 Dedução da Receita para Formação do FUNDEB 55.640,6663.496,96 103.584,25 104.161,13 68.440,63 100.013,9754.060,26 83.450,09 64.095,50 69.429,67 74.050,93 908.422,1467.998,09 920.000,00
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (I)-(II) 851.510,75917.552,83 1.339.214,77 1.097.151,48 1.302.064,12 1.006.490,67796.540,05 1.178.731,44 924.304,28 998.096,42 1.356.900,56 12.533.680,56765.123,19 12.455.000,00

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.14.1787], PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES, Data/hora da emissão: 22/set/2016  18h e 57m" Portaria Nº 553 de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

RREO – Anexo 7 (LRF, art. 53, inciso V)

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER E ORGÃO

PERIODO: Janeiro a Agosto 2016/BIMESTRE  Julho -  Agosto

Em 31 de
Dezembro 2015

Pagos
PODER / ORGÃO

Exercicios
Anteriores

Saldo Em 31 de
Dezembro 2015

Cancelados Saldo

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

R$ 1

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO PROCESSADOS

Inscritos

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

Inscritos

Exercicios
Anteriores

LiquidadosCancelados
(a)

LIQUIDADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES

Pagos
(b)

Saldo
Total
(a-b)

RESTOS A PAGAR (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (I) 10.830,74 667.519,82 18.476,91676.691,82 -1.525,83 139.632,21 0,00126.752,18 60.939,3048.059,27 126.752,18 79.416,21

PREFEITURA MUNICIPAL(exceto Intra-Orçam.)-(I) 10.830,74 667.519,82 18.476,91676.691,82 -1.525,83 139.632,21 0,00126.752,18 60.939,3002 48.059,27 126.752,18 79.416,21

  GABINETE DO PREFEITO 0,00 33.175,06 2.009,0435.368,48 -184,38 0,00 0,000,00 25.323,160201 25.323,16 0,00 27.332,20
  DIRETORIA MUNICIPAL DE ADMINISTRACAO E FINANÇAS 1.317,23 95.501,62 6.830,27101.014,66 0,00 0,03 0,000,00 10.852,800202 10.852,77 0,00 17.683,07
  DIRETORIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA E PROTEÇÃO SOCIAL 1.648,20 42.071,23 1.772,2042.195,23 0,00 0,00 0,000,00 2.417,100203 2.417,10 0,00 4.189,30
  DIRETORIA MUNICIPAL DE SAÚDE 3.060,67 146.924,86 3.060,67146.924,86 0,00 0,00 0,000,00 0,000204 0,00 0,00 3.060,67
  DIRETORIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 4.789,66 210.096,54 4.789,75210.096,63 0,00 0,00 0,000,00 8.094,630205 8.094,63 0,00 12.884,38
  DIRETORIA MUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÕES PUBLICAS 14,98 120.967,96 14,98120.967,96 0,00 23.514,70 0,0023.514,70 734,010206 734,01 23.514,70 748,99
  DIRETORIA MUNICIPAL DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO 0,00 15.589,88 0,0016.931,33 -1.341,45 116.117,48 0,00103.237,48 12.880,000207 0,00 103.237,48 12.880,00
  DIRETORIA MUN. MEIO AMBIENTE, AGRICULTURA E SEG. ALIMENTAR 0,00 3.192,67 0,003.192,67 0,00 0,00 0,000,00 637,600208 637,60 0,00 637,60

RESTOS A PAGAR (INTRA-ORÇAMENTÁRIOS) (II) 0,00 78.591,85 0,0078.591,85 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00 0,00 0,00

PREFEITURA MUNICIPAL(Intra-Orçam.)-(II) 0,00 78.591,85 0,0078.591,85 0,00 0,00 0,000,00 0,0002 0,00 0,00 0,00

TOTAL (III) = (I+II) 10.830,74 746.111,67 18.476,91755.283,67 -1.525,83 139.632,21 0,00126.752,18 60.939,3048.059,27 126.752,18 79.416,21

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL

Uma publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.
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A partir de terça-
-feira (27), elei-
tores não podem 
ser presos ou de-

tidos, salvo em flagrante ou 
para cumprimento de sen-
tença criminal. A regra es-
tá prevista no Código Eleito-
ral, que entrou em vigor em 
1965 e serve para garantir a 
liberdade do voto. No próxi-
mo domingo (2), mais de 144 
milhões de eleitores vão às 
urnas para eleger vereado-
res e prefeitos. A regra vale 

até 48 horas após o encerra-
mento do pleito.

Na prática, mandados de 
prisão não devem ser cum-
pridos pela Polícia Federal, 
principalmente na Opera-
ção Lava Jato, até a semana 
que vem, para evitar nuli-
dades nos processos crimi-
nais. 

A regra foi inserida na le-
gislação eleitoral em 1932, 
com o objetivo de anular a 
influência dos coronéis da 
época, que tentavam intimi-
dar o eleitorado. Atualmente, 
juristas questionam a impos-

sibilidade das prisões, mas 
a questão nunca foi levada 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

A proibição está no Artigo 
236, do Código Eleitoral, e o 
texto diz: “Nenhuma auto-
ridade poderá, desde 5 dias 
antes e até 48 horas depois 
do encerramento da eleição, 
prender ou deter qualquer 
eleitor, salvo em flagrante 
delito ou em virtude de sen-
tença criminal condenatória 
por crime inafiançável, ou, 
ainda, por desrespeito a sal-
vo-conduto”.

A cabina de votação é o lo-
cal reservado da seção elei-
toral em que o eleitor pode 
expressar, com total sigilo e 
inviolabilidade, seu voto na 
urna eletrônica.

 Para que não haja dúvidas 
que os princípios da elei-
ção estão sendo cumpridos, 
quando se dirigir à cabina 
de votação, o eleitor deve to-
mar cuidado para respeitar 
as proibições contidas na le-
gislação eleitoral. Com o ob-
jetivo de assegurar o sigilo 
da votação, não é permitido 
ao eleitor, na cabina, o uso 
de celular, inclusive para ti-

rar “selfie” do momento do 
voto. Também são proibidos 
máquinas fotográficas, fil-
madoras, equipamentos de 
radiocomunicação ou qual-
quer instrumento que possa 
comprometer esse sigilo. Ca-
be à mesa receptora reter es-
ses objetos enquanto o elei-
tor estiver votando.

O ministro do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) Ad-
mar Gonzaga ressaltou que 
“quando o eleitor se dirige 
ao local de votação, é neces-
sário ter em mente que es-
tá ali para o exercício de um 
direito de alta relevância na 
sua condição de cidadão”. 
“É um momento solene, em 

que ele exerce o seu direi-
to de se expressar demo-
craticamente para escolher, 
dentre os candidatos que 
concorrem, aqueles que en-
tenda serem os mais aptos 
para exercer os cargos em 
disputa: cargos que deter-
minam o exercício, pelo pra-
zo de quatro anos, do man-
dato de prefeito e vereador, 
por exemplo, que cuidam 
das competências executi-
vas e legislativas, respecti-
vamente, no plano munici-
pal”, acrescentou.

CRIME ELEITORAL
Conforme previsto no ar-

tigo 312 do Código Eleitoral 
(Lei nº 4.737/1965), caso o 

eleitor se apresente ao local 
de votação portando algum 
tipo de equipamento (má-
quina fotográfica, filmado-
ra, celular, tablet etc.) capaz 
de registrar o próprio voto, 
deverá ser advertido a não 
utilizá-lo pelos mesários a 
serviço da Justiça Eleitoral.

No caso de desobediência 
ou que a utilização desse ti-
po de equipamento seja ape-
nas percebida após o exer-
cício do voto, o fato deverá 
ser registrado em ata, pelo 
presidente da Mesa Recep-
tora, para fins de apuração 
da hipótese de crime ou ou-
tra espécie de ilícito, dentre 
os quais a corrupção eleito-

Nenhum eleitor pode ser preso até 
48 horas após o encerramento do pleito

No próximo domingo (2), mais de 144 milhões de eleitores 
vão às urnas para eleger vereadores e prefeitos

 Da Redação

contato@oextra.net

A proibição está no Artigo 236, do Código Eleitoral

Celular e máquina fotográfica são proibidos na cabina de votação

ral, que, além de igualmente 
constituir crime, pode deter-
minar a cassação do manda-

to do eleito, caso se apure a 
participação direta ou indi-
reta do eleito no ilícito.

Medida tem como objetivo assegurar o sigilo da votação

 Da Redação

contato@oextra.net
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“EDITAL DE CONVOCAÇÃO”
EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2015

Nº 20/2016 - SMRH
A Prefeitura Municipal de Fernandópolis através do Excelentíssimo Senhor 

Prefeito Municipal em Exercício, CONVOCA, os candidatos abaixo relacionados, aprovados 
no Concurso Público nº 001/2015, Edital nº 01- Geral, promovido pelo IBFC- Instituto 
Brasileiro de Formação e Capacitação, homologado pelo Decreto nº 7.492 de 06 de janeiro 
de 2016, para o Cargo Público de Procurador Jurídico a comparecerem no dia 11/10/2016, 
no Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”, na Sala de Imprensa, sito na Rua Bahia, nº 
1264, Centro, nesta cidade de Fernandópolis, Estado de São Paulo, para a sessão de 
atribuição e exercício do cargo, no seguinte horário: 

  Horário- 9:00h     
CARGO Candidato Identidade Classificação 

PROCURADOR JURÍDICO PAULO MARTINS NETO 433070900 5 

PROCURADOR JURÍDICO PAULO CESAR LOPES SOARES 445988101 6 

PROCURADOR JURÍDICO MARCIO CARDOSO GOMES 34193897X 7 

O não comparecimento na data e horário determinado será considerado 
como desistência da vaga para a nomeação do cargo público. 

A presente convocação não implicará em nomeação automática, estando 
esta condicionada ao número de cargos abertos. 

Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”, 26 de setembro de 2016. 

JOSÉ CARLOS ZAMBON 
PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCÍCIO 

Três publicações: dias 27, 28 e 29 de Setembro de 2016.
1ª publicação: terça-feira, dia 27 de Setembro de 2016.

2ª publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.

ABANDONO DE EMPREGO
A empresa ENIVALDO TORRES E OUTROS (ESTÂNCIA 3 

IRMÃOS), sito a Rodovia Euclides da Cunha, s/nº km 547 - Córre-
go da Pedra, nesta cidade de Fernandópolis - SP, devidamente ins-
crita no CNPJ sob nº 08.213.265/0002-60, NOTIFICA na forma da 
Lei que o Sr. NIVALDO FERREIRA GANDRA, portador do CPF 
061.716.028-76 e RG 20.733.341-5, está faltando do serviço desde 
08/09/2016, sem motivo justificado. Assim, se não comparecer ao 
serviço dentro de 3 dias após a última notificação, ficará caracteriza-
do o abandono de emprego ( CLT artigo 482, letra “I”).

Três publicações: dias 24, 27 e 28 de Setembro de 2016.
1ª publicação: sábado, dia 24 de Setembro de 2016.

2ª publicação: terça-feira, dia 27 de Setembro de 2016.
3ª publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VALENTIM GENTIL
EXTRATO CONTRATO

PROCESSO:  64/2016
LICITAÇÃO: 	 PREGÃO PRESENCIAL Nº 28/2016
ÓRGÃO GERENCIADOR: 	 PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE VALENTIM GENTIL
OBJETO: 	 REGISTRO DE PREÇOS PARA PRESTAÇÃO 

DE SERVIÇOS CONTÍNUOS, SOB DEMANDA, DE MANU-
TENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA EM VEÍCULOS [LE-
VES, PESADOS, UTILITÁRIOS E MÁQUINAS], DA FROTA 
DA PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VALENTIM GENTIL

PRAZO DE VIGÊNCIA: 	 26/09/2016 A 25/09/2017
DETENTORAS: 	
CONTRATO Nº 48/2016 – ATA REGISTRO DE PREÇOS Nº 

18/2016 – MEDEIROS DIESEL COMÉRCIO E SERVIÇOS 
LTDA - ME, Lotes: 01 - 5,50% / 02 - 5,50% / 03 - 5,50% / 04 - 
5,50% / 05 - 5,50% / 06 - 5,50% / 07 - 5,50% / 08 - 5,50% / 09 - 
5,50% / 11 - 5,50% / 12 - 5,50% / 13 - 5,50% / 14 – 5,50% / 15 
- 5,50% / 16 - 5,50% / 18 - 5,50% / 19 - 5,50% / 20 - 5,50% / 21 
- 5,50% / 22 - 5,50% / 23 - 5,50% / 24 - 5,50% / 25 - 5,50% / 26 
- 5,50% / 27 - 5,50% / 28 - 5,50% / 29 - 5,50% / 30 - 5,50% / 31 
- 5,50% / 32 - 5,50% / 33 - 5,50% / 34 - 5,50% / 35 – 5,50% / 36 
– 5,50% / 37 - 5,50% / 38 - 5,50% / 39 - 5,50% / 40 - 5,50% / 41 
- 5,50% / 42 - 5,50% / 43 - 5,50% / 44 - 5,50% / 45 - 5,50% / 46 
- 5,50% / 47 - 5,50% / 48 - 5,50% / 49 – 5,50% / 50 - 5,50% / 51 
- 5,50% / 52 - 5,50% / 53 - 5,50% / 54 - 5,50% / 55 - 5,50% / 56 
- 5,50% / 57 - 5,50% / 58 - 5,50% / 59 - 5,50% / 61 - 5,50% / 62 
- 5,50% / 63 - 5,50% / 64 - 5,50% / 65 - 5,50% / 66 - 5,50% / 68 
- 5,50% / 69 - 5,50% / 70 - 5,50% / 73 - 5,50% / 74 - 5,50% / 76 - 
5,50% / 77 - 5,50% / 78 - 5,50% / 79 - 5,50% / 80 – 5,50%;

CONTRATO Nº 49/2016 – ATA REGISTRO DE PREÇOS Nº 
19/2016 - J.C BARBIERI PNEUS – ME, Lotes: 10 - 5,50% / 17 
- 5,50% / 60 - 5,50% / 67 - 5,50% / 71 - 5,50% / 72 - 5,50% / 75 - 
5,50%.

VALOR TOTAL: 	 R$ 2.178.026,15
DATA DA ASSINATURA: 	 26/09/2016
SIGNATÁRIOS:	 ROSA LUCHI CALDEIRA, PELO 

ÕRGÃO GERENCIADOR, JOSÉ CLÁUDIO BARBIERI, JOEL 
GONÇALVES MEDEIROS, PELAS DETENTORAS.

CERTIDÃO
JOSE CARLOS DE OLIVEIRA MEDEIROS JUNIOR, Respon-

sável Pelos Atos Oficiais do Município de Valentim Gentil, Estado 
de São Paulo, CERTIFICA e dá fé, que o presente extrato resumido 
foi publicado na imprensa oficial do Município [art. 79, da LOM].

JOSE CARLOS DE OLIVEIRA MEDEIROS JUNIOR
Responsável Pelos Atos Oficiais do Município

Uma publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO Nº. 462/2016.             

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis.
PROCESSO Nº. 005/2016.	

ANEXO X
CONTRATOS OU ATOS JURÍDICOS ANÁLOGOS

TERMO DE CIÊNCIA E DE NOTIFICAÇÃO
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE VALENTIM GENTIL / SP
CONTRATADA: MEDEIROS DIESEL COMERCIO E SERVI-

ÇOS LTDA - ME.
CONTRATO Nº 48/2016
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS CONTÍNUOS, SOB DEMANDA, DE MANUTEN-
ÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA EM VEÍCULOS [LEVES, 
PESADOS, UTILITÁRIOS E MÁQUINAS], DA FROTA DA 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VALENTIM GENTIL.

ADVOGADO/S: SILVIO BARBOSA FERRARI - OAB/SP 
373.138

Na qualidade de CONTRATANTE e CONTRATADO, respec-
tivamente, do TERMO acima identificado, e, cientes do seu enca-
minhamento ao TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO, para fins 
de instrução e julgamento, damo-nos por CIENTES e NOTIFICA-
DOS para acompanhar todos os atos da tramitação processual, até 
julgamento final e sua publicação e, se for o caso e de nosso interes-
se, para, nos prazos e nas formas legais e regimentais, exercer o di-
reito de defesa, interpor recursos e o mais que couber.

Outrossim, estamos CIENTES, doravante, de que todos os despa-
chos e decisões que vierem a ser tomados, relativamente ao aludi-
do processo, serão publicados no Diário Oficial do Estado, Cader-
no do Poder Legislativo, parte do Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo, de conformidade com o art. 90, da Lei Complementar nº 
709, de 14 de maio de 1993, iniciando-se, a partir de então, a conta-
gem dos prazos processuais. 

Valentim Gentil, 26 de Setembro de 2016
CONTRATANTE
NOME E CARGO: ROSA LUCHI CALDEIRA - CONTRA-

TANTE
E-MAIL INSTITUCIONAL: pmvg@valentimgentil.sp.gov.br
E-MAIL PESSOAL: : pmvg@valentimgentil.sp.gov.br
ASSINATURA:______________________________
CONTRATADA
NOME E CARGO: AVANIR MAGALHÃES TUNES MEDEI-

ROS - PROPRIETARIA
E-MAIL INSTITUCIONAL: autopmedeiros@hotmail.com
ASSINATURA:______________________________

// --------------//--------------//
ANEXO X

CONTRATOS OU ATOS JURÍDICOS ANÁLOGOS
TERMO DE CIÊNCIA E DE NOTIFICAÇÃO

CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE VALENTIM GENTIL / SP
CONTRATADA: J.C. BARBIERI PNEUS - ME
CONTRATO Nº 49/2016 – ATA REGISTRO DE PREÇOS Nº 

19/2016
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS CONTÍNUOS, SOB DEMANDA, DE MANUTEN-
ÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA EM VEÍCULOS [LEVES, 
PESADOS, UTILITÁRIOS E MÁQUINAS], DA FROTA DA 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VALENTIM GENTIL.

ADVOGADO/S: SILVIO BARBOSA FERRARI - OAB/SP 
373.138

Na qualidade de CONTRATANTE e CONTRATADO, respec-
tivamente, do TERMO acima identificado, e, cientes do seu enca-

minhamento ao TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO, para fins 
de instrução e julgamento, damo-nos por CIENTES e NOTIFICA-
DOS para acompanhar todos os atos da tramitação processual, até 
julgamento final e sua publicação e, se for o caso e de nosso interes-
se, para, nos prazos e nas formas legais e regimentais, exercer o di-
reito de defesa, interpor recursos e o mais que couber.

Outrossim, estamos CIENTES, doravante, de que todos os despa-
chos e decisões que vierem a ser tomados, relativamente ao aludi-
do processo, serão publicados no Diário Oficial do Estado, Cader-
no do Poder Legislativo, parte do Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo, de conformidade com o art. 90, da Lei Complementar nº 
709, de 14 de maio de 1993, iniciando-se, a partir de então, a conta-
gem dos prazos processuais. 

Valentim Gentil, 26 de Setembro de 2016
CONTRATANTE
NOME E CARGO: ROSA LUCHI CALDEIRA - CONTRA-

TANTE
E-MAIL INSTITUCIONAL: pmvg@valentimgentil.sp.gov.br
E-MAIL PESSOAL: : pmvg@valentimgentil.sp.gov.br
ASSINATURA:______________________________
CONTRATADA
NOME E CARGO: JOSE CLAUDIO BARBIERI - PROPRIE-

TARIO
E-MAIL INSTITUCIONAL: alienpneus@hotmail.com
ASSINATURA:______________________________

Uma publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Contratado: NEVES & CHIMELLI LTDA - ME.
VALOR: R$ 38.150,00                       ASSINATURA: 27/09/2016.
OBJETO: AQUISIÇÃO DE PROTESES DENTÁRIAS QUE 

SERÃO UTILIZADAS PARA BENEFICIAR USUÁRIOS DO 
MUNICIPIO, SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE.  COM 
PREVISÃO DE CONSUMO PARCELADAMENTE EM ATÉ 31 
DE DEZEMBRO DE 2016”, A CONTAR DA SOLICITAÇÃO AS 
PRÓTESES DEVERÃO SER ENTREGUES EM ATÉ 10 (DEZ) 
DIAS. ATA Nº 007/16. PREGÃO Nº 005/16

Fernandópolis-SP, 27 de setembro de 2016.
- HUGO JOSÉ ANTUNES -

Diretor de Suprimentos
Uma publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

DECRETO Nº 7.635 – DE 27 DE SETEMBRO DE 2016
(Dispõe sobre abertura de crédito adicional suplementar junto 

ao Orçamento Anual do Município de Fernandópolis referente ao 
exercício de 2016, para os fins que especifica).

ANA MARIA MATOSO BIM, PREFEITA DO MUNICÍPIO DE 
FERNANDÓPOLIS, ESTADO DE SÃO PAULO, NO EXERCÍ-
CIO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS; . . .

D E C R E T A:
Artigo 1.º - Fica aberto, junto ao Orçamento Anual do Municí-

pio de Fernandópolis, com fundamento no inciso I, do artigo 4º, da 
Lei nº 4.421, de 22 de dezembro de 2015 (Lei Orçamentária Anu-
al/2016), um crédito adicional suplementar na importância de R$ 
200.000,00 (duzentos mil reais), destinado ao atendimento de pro-
gramas governamentais, conforme classificação orçamentária abai-
xo discriminada:

02 – PODER EXECUTIVO	
02.04 – SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA	
02.04.01 – SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA	
04.123.0007.2.079 – Manutenção dos Deptos de Finanças e Contabilidade
3.1.90.94.- Indenizações e Restituições Trabalhistas..................R$ 50.000,00
FR: Tesouro
02.06 – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE	
02.06.01 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE	
10.122.0020.2.031 – Manutenção do Gabinete da Secretaria de Saúde	
3.3.90.39.- Outros Serviços de Terceiros –
            Pessoa Jurídica..................................................................R$ 60.000,00
FR: Tesouro
02.20 – SECRETARIA MUNICIPAL DE GESTÃO E PLANEJAMENTO
02.20.01 – GABINETE DASECRETARIA MUN. DE GESTÃO E PLANE-

JAMENTO	
04.122.0007.2.131 – Manutenção da Secr. Mun. de Administração e Plane-

jamento
3.3.90.39.- Outros Serviços de Terceiros –
                       Pessoa Jurídica.........................................................R$ 90.000,00
FR: Tesouro

R$ 200.000,00
Artigo 2.º - As despesas decorrentes do artigo anterior serão co-

bertas com recursos provenientes da redução das dotações orça-
mentárias abaixo discriminadas, consignadas no orçamento da des-
pesa vigente para o corrente exercício, a saber:

02 – PODER EXECUTIVO	
02.04 – SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA	
02.04.01 – SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA	
04.123.0007.2.079 – Manutenção dos Deptos de Finanças e Contabilidade
3.1.90.05.- Outros Benefícios Previdenciários.........................R$ 200.000,00
FR: Tesouro
Artigo 3.º - Considerando o dinamismo que envolve o processo 

de planejamento dos gastos públicos, a movimentação orçamen-
tária de que trata o presente decreto destina-se a suprir insuficiên-
cia apurada durante a execução orçamentária do exercício de 2016, 
sendo que tais alterações não afetam o resultado das metas estabele-
cidas no Plano Plurianual e na Lei de Diretrizes Orçamentárias.

Artigo 4.º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publica-
ção, revogando-se as disposições em contrário.

Paço Municipal “Massanobu Rui Okuma”, 27 de Setembro de 
2016.

- JOSÉ CARLOS ZAMBON -
Prefeito Municipal em exercício

Registrado no livro próprio de decretos e publicado na Imprensa 
Oficial do Município, bem como por afixação nesta Prefeitura Mu-
nicipal em lugar de costume e amplo acesso ao público. Data supra.

- DANIEL TRIDICO ARROIO -
Secretário Municipal de Gestão e Planejamento

Uma publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



QUARTA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO DE 2016 | Esporte | A7

à  BATEU O LÍDER!

publicações

ALUGA-SE
APARTAMENTO no Guarujá, na praia da Enseada a 120 
metros da praia, com 3 quartos, sala, cozinha, garagem 
para dois carros. Interessados entrar em contato pelos 
telefones (17) 99758-2188 / 99794-0509.

Justificativa: Despesa com: Serviços de internet, referente a pon-
tos de comunicação via radio para as Secretarias Municipais; Publi-
cações de editais de concorrência, tomada de preços, etc., da muni-
cipalidade; Empresa especializada para execução da construção da 
Pista de Skate e da Praça no Parque Universitário; Aquisição de ser-
viços de recarga de cilindros de oxigênio para uso nas Unidades de 
Saúde e SAMU; Aquisição de tubulação, manutenção preventiva e 
preditiva, e higienização em ar condicionado para os setores da Se-
cretaria de Saúde. Tendo em vista a dificuldade encontrada no iní-
cio desta gestão, como dívida alta de curto prazo, bem como a ne-
cessidade de manter os serviços essenciais a municipalidade, é que 
faz a presente alteração da ordem cronológica. 

Fernandópolis, 27 de Setembro de 2016. 
Maria Regina Aparecida Menis 

Secretaria Municipal da Fazenda
Uma publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS
CRONOLOGIA DE PAGAMENTOS

De acordo com o artigo 5º da Lei Federal nº 8.666/93, JUSTIFI-
CA-SE as alterações na Ordem Cronológica de Pagamentos, a sa-
ber:

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS 

CRONOLOGIA DE PAGAMENTOS 

De acordo com o artigo 5º da Lei Federal nº 8.666/93, JUSTIFICA-SE as alterações na Ordem 
Cronológica de Pagamentos, a saber: 

Razão Social Empenho Nota Fiscal Valor Bruto 

Thiago Borsato Nazzi ME 3016/5 3803 R$ 12.000,00 

Imprensa Oficial do Estado S.A 
5773/17; 
5773/16 

Fatura n° 
1077613; 
1076977 

R$ 451,73;  
R$ 451,73 

Engcon Engenharia e Construções Ltda. EPP 3232/2; 
3234/2 347 R$ 22.463,61; 

R$ 749,20 

White Martins Gases Industriais S/A 

6635/12; 
6635/11; 
6635/10; 
6635/9; 
6635/8  

280754; 
280595; 
280594; 
280593; 

9605 

R$ 70,00;  
R$ 450,00;  
R$ 70,00;  
R$ 70,00;  
R$ 199,98 

Climacold Ar Condicionado Fernandópolis 
Ltda. ME 2356 452 R$ 380,00 

Climacel Comércio de Ar Condicionado Ltda. 7178 2450 R$ 1.040,00 

Justificativa: Despesa com: Serviços de internet, referente a pontos de comunicação via radio 
para as Secretarias Municipais; Publicações de editais de concorrência, tomada de preços, etc., 
da municipalidade; Empresa especializada para execução da construção da Pista de Skate e da 
Praça no Parque Universitário; Aquisição de serviços de recarga de cilindros de oxigênio para 
uso nas Unidades de Saúde e SAMU; Aquisição de tubulação, manutenção preventiva e 
preditiva, e higienização em ar condicionado para os setores da Secretaria de Saúde. Tendo em 
vista a dificuldade encontrada no início desta gestão, como dívida alta de curto prazo, bem 
como a necessidade de manter os serviços essenciais a municipalidade, é que faz a presente 
alteração da ordem cronológica.  

Fernandópolis, 27 de Setembro de 2016.  

Maria Regina Aparecida Menis –  

Secretaria Municipal da Fazenda 

“TERMO DE ADJUDICAÇÃO”
Extrato da Ata de Adjudicação do Pregão nº 077/2016. Após 

abertura das propostas e verificada condições de habilitação, veri-
ficando-se a adequação do preço oferecido aos praticados no mer-
cado deste município, fica adjudicado para a empresa: CERTAME 
ASSESSORIA E CONSULTORIA FERNANDÓPOLIS EIRELI 
ME o item 01, objeto deste Pregão. 

Fernandópolis-SP, 27 de setembro de 2016.
CARLOS ALBERTO BUOSI

Pregoeiro
Uma publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

“TERMO DE HOMOLOGAÇÃO”
Prefeitura Municipal de Fernandópolis, PREGÃO nº 077/2016, 

que tem por objeto a “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA, 
ASSEIO, CONSERVAÇÃO E COPEIRAGEM, COM FORNE-
CIMENTO DE MÃO DE OBRA, SANEANTES DOMISSANI-
TÁRIOS, MATERIAIS E EQUIPAMENTOS, VISANDO À OB-
TENÇÃO DE ADEQUADAS CONDIÇÕES DE SALUBRIDADE 
E HIGIENE, NAS DEPENDÊNCIAS DA UNIDADE DE PRON-
TO ATENDIMENTO (UPA), DE ACORDO COM AS ESPECIFI-
CAÇÕES CONSTANTES DO ANEXO VIII DO EDITAL, COM 
PREVISÃO DE UTILIZAÇÃO DOS SERVIÇOS EM ATÉ 31 
DE DEZEMBRO DE 2016”. HOMOLOGA o julgamento profe-
rido pela Comissão Municipal de Pregão Presencial, nomeada pe-
la Portaria n.º 16.498, de 31 de maio de 2016, sobre o Processo 
n.º 099/2016, em favor da empresa: CERTAME ASSESSORIA E 
CONSULTORIA FERNANDÓPOLIS EIRELI ME o item 01, ob-
jeto deste Pregão.

Fernandópolis-SP, 27 de setembro de 2016.
JOSÉ CARLOS ZAMBON

Prefeito Municipal em Exercício
Uma publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO Nº. 463/2016.             

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis.
PROCESSO Nº. 040/2016.	
Contratado: P. CRISTÓFARO – PEÇAS - ME.
VALOR: R$ 3.208,50                        ASSINATURA: 27/09/2016.
OBJETO: “AQUISIÇÃO DE PEÇAS PARA USO EM REPA-

ROS NAS ROÇADEIRAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DA 
AGRICULTURA, PECUÁRIA, ABASTECIMENTOS E MEIO 
AMBIENTE, COM ENTREGA E PREVISÃO DE CONSUMO 
PARCELADAMENTE NO DECORRER DE 2016 A CONTAR 
DA PUBLICAÇÃO DO EXTRATO DE CONTRATO, DIANTE 
DA SOLICITAÇÃO OS MATERIAIS DEVERÃO SER ENTRE-
GUES EM ATÉ 05 (CINCO) DIAS”. ATA REGISTRO DE PREÇO 
Nº 072/2016. MOD. PREGÃO Nº. 040/2016. 

Fernandópolis-SP, 27 de setembro de 2016.
-HUGO JOSÉ ANTUNES-

Diretor de Suprimentos
Uma publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO Nº. 464/2016.             

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis.
PROCESSO Nº. 054/2016.	
Contratado: MARCOS ANTÔNIO CHAVES - EPP.
VALOR: R$ 2.555,00                        ASSINATURA: 27/09/2015.
OBJETO: “AQUISIÇÃO DE LUBRIFICANTES PARA USO 

NOS VEÍCULOS DO SETOR COM ENTREGA E PREVISÃO 
DE CONSUMO PARCELADAMENTE EM ATÉ 31/12/2016, A 
CONTAR DA PUBLICAÇÃO DO EXTRATO DE CONTRATO, 
DIANTE DA SOLICITAÇÃO OS MATERIAIS DEVERÃO SER 
ENTREGUES EM ATÉ 10 (DEZ) DIAS”. ATA REGISTRO DE 
PREÇO Nº 075/2016. MOD. PREGÃO Nº. 043/2016. 

Fernandópolis-SP, 27 de setembro de 2016.
- HUGO JOSÉ ANTUNES -

Diretor de Suprimentos
Uma publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO Nº. 465/2016.             

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis.
PROCESSO Nº. 054/2016.	
Contratado: ADRIANA ROMANO TOQUETÃO ARAÇATUBA 

ME.
VALOR: R$ 2.103,00                        ASSINATURA: 27/09/2015.
OBJETO: “AQUISIÇÃO DE LUBRIFICANTES PARA USO 

NOS VEÍCULOS DO SETOR COM ENTREGA E PREVISÃO 
DE CONSUMO PARCELADAMENTE EM ATÉ 31/12/2016, A 
CONTAR DA PUBLICAÇÃO DO EXTRATO DE CONTRATO, 
DIANTE DA SOLICITAÇÃO OS MATERIAIS DEVERÃO SER 
ENTREGUES EM ATÉ 10 (DEZ) DIAS”. ATA REGISTRO DE 
PREÇO Nº 076/2016. MOD. PREGÃO Nº. 043/2016. 

Fernandópolis-SP, 27 de setembro de 2016.
- HUGO JOSÉ ANTUNES -

Diretor de Suprimentos
Uma publicação: quarta-feira, dia 28 de Setembro de 2016.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

O Fernandópolis Fu-
tebol Clube (Fefe-
cê) encaminhou, 
na tarde desta 

terça-feira (27), a classifica-
ção para a segunda fase do 
Campeonato Paulista Sub-20 
– 1ª Divisão – 2016. A Águia 
venceu o líder do Grupo 1, 
Mirassol, por 1 a 0, com gol 
do atacante Pedro Miotto. O 
duelo ocorreu no estádio Jo-
sé Maria de Campos Maia, 
em Mirassol, e foi válido pe-
la 20ª rodada da competição.

Com a vitória, a equipe 
fernandopolense manteve-
-se no G4, mas especifica-
mente na quarta posição do 
grupo, com 37 pontos, e au-
mentou a distância para o Rio 
Claro, quinto colocado. Ago-
ra são 4 pontos que separam 
as duas equipes. De acordo 
com o regulamento, classifi-
cam-se para a fase mata-ma-
ta os quatro primeiros coloca-
dos de cada grupo.

CLASSIFICAÇÃO
MAIS PERTO!

A Águia poderá conso-
lidar a classificação à se-

gunda fase na próxima ro-
dada, marcada para sábado 
(1º), quando recebe, no es-
tádio Cláudio Rodante, às 
15h, a lanterna Matonense, 
que possui apenas 8 pon-
tos e não almeja mais na-
da na competição. Uma vi-
tória nesta partida garante 
o Fefecê na fase seguinte 
do estadual independente 
de outros resultados. O ti-
me local fecha a participa-
ção na primeira fase diante 
do Barretos, penúltimo co-
locado, no dia 8 de outubro, 
fora de casa.     

esporte

Fefecê vence o Mirassol e encaminha 
classificação à fase mata-mata do Paulista

Águia precisa de apenas uma vitória nas duas últimas partidas da primeira fase do 
Estadual; próximos adversários ocupam a penúltima e última posição do grupo 

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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RGF – ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a")

DESPESA COM PESSOAL

Set/2015 a Ago/2016

DESPESA EXECUTADAS

R$ 1

LIQUIDADAS

( a )

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DESPESAS COM PESSOAL

PERIODO:Set/2015 a Ago/2016

São João das Duas Pontes - PODER EXECUTIVO

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 6.916.439,04
   Pessoal Ativo 5.393.781,48
   Pessoal Inativo e Pensionistas 1.303.458,15
   Outras desp. de pessoal decorrentes de contratos de terceirização  (PASEP) 219.199,41
DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1º do art. 19 da LRF)(II) 1.312.458,15
   Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária 0,00
   Decorrentes Decisão Judicial de período anterior ao da apuração 0,00
   Despesas de Exercícios Anteriores de período anterior ao da apuração 9.000,00
   Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 1.303.458,15

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (I-II) 5.603.980,89

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR % SOBRE A RCL

-RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (V) 12.533.680,56

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (IV) = (IIIa + IIIb) 5.603.980,89 44,71

LIMITE MÁXIMO (VI) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) 6.768.187,50 54,00

LIMITE PRUDENCIAL (VII) = (0,95 x VI) (parágrafo único do art.22 da LRF) 6.429.778,13 51,30

LIMITE DE ALERTA (VIII) = (0,90 x VI) (inciso II do § 1º do art.59 da LRF) 6.091.368,75 48,60

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não
liquidadas inscritas em restos a pagar não-processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas
executadas estão segregadas em:

 a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
 b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, incritas em Restos a Pagar não-processados, consideradas liquidadas no encerramento do 
 exercício, por força inciso II do art.35 da Lei 4.320/64

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL

Observação para AUDESP.
Apuração da Dedução da Despesa com Inativo: Considerar o Valor da Despesa até o Limite da Receita Vinculada ao RPPS

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.14.1789], PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES, Data/hora da emissão: 27/set/2016  15h e 11m"Portaria Nº 553 de 2014

RGF – ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a")

DESPESA COM PESSOAL

Set/2015 a Ago/2016

DESPESA EXECUTADAS

R$ 1

LIQUIDADAS

( a )

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DESPESAS COM PESSOAL

PERIODO:Set/2015 a Ago/2016

São João das Duas Pontes - PODER EXECUTIVO

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I) 6.916.439,04
   Pessoal Ativo 5.393.781,48
   Pessoal Inativo e Pensionistas 1.303.458,15
   Outras desp. de pessoal decorrentes de contratos de terceirização  (PASEP) 219.199,41
DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1º do art. 19 da LRF)(II) 1.312.458,15
   Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária 0,00
   Decorrentes Decisão Judicial de período anterior ao da apuração 0,00
   Despesas de Exercícios Anteriores de período anterior ao da apuração 9.000,00
   Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 1.303.458,15

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL (III) = (I-II) 5.603.980,89

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL VALOR % SOBRE A RCL

-RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (V) 12.533.680,56

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (IV) = (IIIa + IIIb) 5.603.980,89 44,71

LIMITE MÁXIMO (VI) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) 6.768.187,50 54,00

LIMITE PRUDENCIAL (VII) = (0,95 x VI) (parágrafo único do art.22 da LRF) 6.429.778,13 51,30

LIMITE DE ALERTA (VIII) = (0,90 x VI) (inciso II do § 1º do art.59 da LRF) 6.091.368,75 48,60

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não
liquidadas inscritas em restos a pagar não-processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas
executadas estão segregadas em:

 a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
 b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, incritas em Restos a Pagar não-processados, consideradas liquidadas no encerramento do 
 exercício, por força inciso II do art.35 da Lei 4.320/64

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL

Observação para AUDESP.
Apuração da Dedução da Despesa com Inativo: Considerar o Valor da Despesa até o Limite da Receita Vinculada ao RPPS

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.14.1789], PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES, Data/hora da emissão: 27/set/2016  15h e 11m"Portaria Nº 553 de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

RGF – ANEXO 2 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "b")

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DÍVIDA CONSOLIDADA

R$ 1

PERIODO: JANEIRO A AGOSTO/2016

DÍVIDA CONSOLIDADA
Até o 2º Quadrimestre

SALDO DO EXERCÍCIO 2016

Até o 1º Quadrimestre

SALDO
EXERCÍCIO
ANTERIOR

DÍVIDA CONSOLIDADA - DC (I) - - - -560.360,37694.535,73847.274,00

  Dívida Mobiliária - - - -0,000,000,00

  Dívida Contratual - - - -560.360,37694.535,73847.274,00

     Interna - - - -560.360,37694.535,73847.274,00

     Externa - - - -0,000,000,00

  Precatórios posteriores a 05/05/2000 (inclusive) - Vencidos e não Pagos - - - -0,000,000,00

  Outras Dívidas - - - -0,000,000,00

DEDUÇÕES (II) - - - -891.367,48577.001,500,00

  Disponibilidade de Caixa Bruta - - - -892.314,31586.946,50284.898,81

  Demais Haveres Financeiros - - - -17.530,0816.813,8016.951,49

  (-) Restos a Pagar Processados - - - -18.476,9126.758,80766.114,41

DÍV. CONSOLID. LÍQUIDA (DCL) (III)=(I-II) - - - --331.007,11117.534,23847.274,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL - - - -12.533.680,5611.664.899,0711.379.882,11

% DA DC SOBRE A RCL (I/RCL) - - - -4,475,957,45

% DA DCL SOBRE A RCL (III/RCL) - - - --2,641,017,45

LIMITE DEFINIDO POR RES. DO SENADO FEDERAL - (120%) 15.040.416,67

LIMITE DE ALERTA - (108%) 13.536.375,00

DETALHAMENTO DA DÍVIDA CONTRATUAL

DÍVIDA CONTRATUAL (IV=V+VI+VII+VIII) - - - -560.360,37694.535,73847.274,00

DÍVIDA DE PPP (V) - - - -0,000,000,00

PARCELAMENTO DE DÍVIDAS (VI) - - - -560.360,37694.535,73847.274,00

   De Tributos - - - -0,000,000,00

   De Contribuições Sociais - - - -560.360,37694.535,73847.274,00

      Previdenciárias - - - -560.360,37694.535,73847.274,00

      Demais Contribuições Sociais - - - -0,000,000,00

   Com Instituição Não Financeira - - - -0,000,000,00

   Do FGTS - - - -0,000,000,00

DÍVIDA COM INSTITUIÇÃO FINANCEIRA (VII) - - - -0,000,000,00

  Interna - - - -0,000,000,00

  Externa - - - -0,000,000,00

DEMAIS DÍVIDAS CONTRATUAIS (VIII) - - - -0,000,000,00

OUTROS VALORES NÃO INTEGRANTES DA DC

PRECATÓRIOS ANTERIORES A 05/05/2000 - - - -0,000,000,00

PRECATÓRIOS POSTERIORES A 05/05/2000 - - - -0,000,000,00

INSUFICIÊNCIA FINANCEIRA - - - -0,000,00464.264,11

DEPÓSITOS - - - -3.906,747.631,517.439,95

RP PROCESSADOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - - - -60.939,3064.930,06187.691,48

ANTECIPAÇÃO DE RECEITA ORÇAMENTÁRIA - ARO - - - -0,000,000,00

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.14.1789], PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES, Data/hora da emissão: 27/set/2016  15h e 16m"audesp Portaria Nº 553 de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

RGF – ANEXO 2 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "b")

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DÍVIDA CONSOLIDADA

R$ 1

PERIODO: JANEIRO A AGOSTO/2016

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA

REGIME PREVIDENCIÁRIO

SALDO DO EXERCICIO 2016SALDO
EXERCÍCIO
ANTERIOR Até o 2º QuadrimestreAté o 1º Quadrimestre

---DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA (IX) 0,00 0,00 0,00 -

---   Passivo Atuarial 0,00 0,00 0,00 -

---   Outras Dívidas 0,00 0,00 0,00 -

---DEDUÇÕES (X) 4.640.735,12 4.960.569,42 5.140.781,82 -

---   Disponibilidade de Caixa Bruta 4.640.735,12 4.960.569,42 5.140.781,82 -

---   Investimentos 0,00 0,00 0,00 -

---   Demais Haveres Financeiros 0,00 0,00 0,00 -

---   (-) Restos a Pagar Processados 0,00 0,00 0,00 -

---DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA (XI)=(IX-X) -4.640.735,12 -4.960.569,42 -5.140.781,82 -

Nota:
1. Se o saldo apurado for negativo, ou seja, se o total do Disponibilidade de Caixa mais os Demais Haveres Financeiros for menor que o Restos a Pagar
Processados, não deverá ser informado nessa linha, mas sim na linha da "Insuficiência Financeira", das Obrigações não integrantes da Dívida
Consolidada - DC. Assim quando o cálculo de DEDUÇÕES (II) for negativo, colocar um "-" (traço) nessa linha.

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.14.1789], PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES, Data/hora da emissão: 27/set/2016  15h e 16m"audesp Portaria Nº 553 de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

RGF – ANEXO 2 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "b")

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DA DÍVIDA CONSOLIDADA

R$ 1

PERIODO: JANEIRO A AGOSTO/2016

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA

REGIME PREVIDENCIÁRIO

SALDO DO EXERCICIO 2016SALDO
EXERCÍCIO
ANTERIOR Até o 2º QuadrimestreAté o 1º Quadrimestre

---DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA (IX) 0,00 0,00 0,00 -

---   Passivo Atuarial 0,00 0,00 0,00 -

---   Outras Dívidas 0,00 0,00 0,00 -

---DEDUÇÕES (X) 4.640.735,12 4.960.569,42 5.140.781,82 -

---   Disponibilidade de Caixa Bruta 4.640.735,12 4.960.569,42 5.140.781,82 -

---   Investimentos 0,00 0,00 0,00 -

---   Demais Haveres Financeiros 0,00 0,00 0,00 -

---   (-) Restos a Pagar Processados 0,00 0,00 0,00 -

---DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA (XI)=(IX-X) -4.640.735,12 -4.960.569,42 -5.140.781,82 -

Nota:
1. Se o saldo apurado for negativo, ou seja, se o total do Disponibilidade de Caixa mais os Demais Haveres Financeiros for menor que o Restos a Pagar
Processados, não deverá ser informado nessa linha, mas sim na linha da "Insuficiência Financeira", das Obrigações não integrantes da Dívida
Consolidada - DC. Assim quando o cálculo de DEDUÇÕES (II) for negativo, colocar um "-" (traço) nessa linha.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Agosto 2016/BIMESTRE  Julho -  Agosto

RECEITAS
INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

SALDOPREVISÃO

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

A REALIZARBIMESTRE %
(a) (b) (b/a)

JAN A AGO 2016
(c)

%
(c/a) (a-c)

RECEITAS REALIZADAS

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º) R$ 1

RECEITAS(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(I) 11.795.000,00 3.536.695,192.293.240,17 19,44 8.258.304,81 70,0211.795.000,00
RECEITAS CORRENTES 11.795.000,00 3.536.695,192.293.240,17 19,44 8.258.304,81 70,0211.795.000,00
  RECEITA TRIBUTARIA 351.500,00 114.571,5168.543,28 19,50 236.928,49 67,40351.500,00
    Impostos 340.000,00 107.733,5768.477,28 20,14 232.266,43 68,31340.000,00
    Taxas 11.500,00 6.837,9466,00 0,57 4.662,06 40,5411.500,00
    Contribuicao de Melhoria 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  RECEITA DE CONTRIBUICOES 468.000,00 150.900,8577.921,96 16,65 317.099,15 67,76468.000,00
    Contribuicoes Sociais 468.000,00 175.929,3976.202,71 16,28 292.070,61 62,41468.000,00
    Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Contribuição de Iluminação Pública 0,00 -25.028,541.719,25 0,00 25.028,54 0,000,00
  RECEITA PATRIMONIAL 353.000,00 -94.258,80120.107,53 34,02 447.258,80 126,70353.000,00
    Receitas Imobiliárias 23.000,00 5.218,364.610,08 20,04 17.781,64 77,3123.000,00
    Receitas de Valores Mobiliários 330.000,00 -99.477,16115.497,45 35,00 429.477,16 130,14330.000,00
    Receitas de Concessões e Permissões 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Compensação Financeiras 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Receita Decorrente do Direito de Exploração de Bens Públicos em Áreas de Dom 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Receita da Cessão de Direitos 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  RECEITA AGROPECUARIA 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Receita da Produção Vegetal 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Receita da Produção Animal e Derivados 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Outras Receitas Agropecuárias 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  RECEITA INDUSTRIAL 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Receita da Indústria Extrativa Mineral 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Receita da Indústria de Transformação 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Receita da Indústria de Construção 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Outras Receitas da Indústria 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  RECEITA DE SERVIÇOS 3.000,00 3.000,000,00 0,00 0,00 0,003.000,00
    Receita de Serviços 3.000,00 3.000,000,00 0,00 0,00 0,003.000,00
  TRANSFERENCIAS CORRENTES 10.579.000,00 3.333.225,302.024.823,14 19,14 7.245.774,70 68,4910.579.000,00
    Transferências Intergovernamentais 10.352.000,00 3.252.548,941.983.633,92 19,16 7.099.451,06 68,5810.352.000,00
    Transferências de Instituições Privadas 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Transferências do Exterior 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Transferências de Pessoas 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Transferências de Convênios 227.000,00 80.676,3641.189,22 18,15 146.323,64 64,46227.000,00
    Transferências para o Combate à Fome 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  OUTRAS RECEITAS CORRENTES 40.500,00 29.256,331.844,26 4,55 11.243,67 27,7640.500,00
    Multas e Juros de Mora 9.500,00 6.581,13385,74 4,06 2.918,87 30,729.500,00
    Indenizações e Restituições 1.500,00 817,58308,14 20,54 682,42 45,491.500,00
    Receita da Dívida Ativa 9.500,00 1.857,621.150,38 12,11 7.642,38 80,459.500,00
    Receitas Decorrentes de Aportes Periódicos para Amortização de Déficit Atuar 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Receitas Correntes Diversas 20.000,00 20.000,000,00 0,00 0,00 0,0020.000,00
RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Operações de Crédito Internas 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Operações de Crédito Externas 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  ALIENAÇÃO DE BENS 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Alienação de Bens Móveis 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Alienação de Bens Imóveis 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  ARMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Transferências Intergovernamentais 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Transferências de Instituições Privadas 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Transferências do Exterior 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Transferências de Pessoas 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Transferência de Outras Instit. Públicas 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Transferências de Convênios 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Transferência para o Combate à Fome 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Integralização do Capital Social 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Remuneração das Disponibilidades 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
    Receitas de Capital Diversas 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (II) 1.120.000,00 190.754,76216.909,79 19,37 929.245,24 82,971.120.000,00
  Receita de Contribuições 1.115.000,00 185.754,76216.909,79 19,45 929.245,24 83,341.115.000,00
  Receita Patrimonial 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  Receita de Serviços 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
  Outras Receitas Correntes 5.000,00 5.000,000,00 0,00 0,00 0,005.000,00
SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) 12.915.000,00 3.727.449,952.510.149,96 19,44 9.187.550,05 71,1412.915.000,00
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PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Agosto 2016/BIMESTRE  Julho -  Agosto

RECEITAS
INICIAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

SALDOPREVISÃO

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

A REALIZARBIMESTRE %
(a) (b) (b/a)

JAN A AGO 2016
(c)

%
(c/a) (a-c)

RECEITAS REALIZADAS

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º) R$ 1

  OPERAÇÕES DE CRÉDITO - REFINANCIAMENTO (IV) 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
   Operações de Crédito Internas 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
      Mobiliária 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
      Contratual 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
   Operações de Crédito Externas 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
      Mobiliária 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
      Contratual 0,00 0,000,00 0,00 0,00 0,000,00
SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III+IV) 12.915.000,00 3.727.449,952.510.149,96 19,44 9.187.550,05 71,1412.915.000,00
DÉFICIT (VI)
TOTAL (VII) = (V+VI) 12.915.000,00 3.727.449,952.510.149,96 19,44 9.187.550,05 71,1412.915.000,00
SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES (UTILIZADOS PARA CRÉDITO ADICIONAIS 0,00 0,00
  Superávit Financeiro 0,00 0,00
  Reabertura de Créditos Adicionais 0,00 0,00

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL

DESPESAS

DOTACAO

INICIAL

DOTAÇÃO

ATUALIZADA

PERIODO: Janeiro a Agosto 2016/BIMESTRE  Julho -  Agosto

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO

BIMESTRE JAN A AGO 2016

DESPESAS EMPENHADAS

(d) (e)

RREO – ANEXO 1 (LRF, Art. 52, inciso I, alíneas “a” e “b” do inciso II e § 1º)

BIMESTRE JAN A AGO 2016

(h)

R$ 1

DESPESAS LIQUIDADAS

(f)

SALDO

(i) = (e-h)

SALDO

(g) = (e-f)

PAGAS ATÉ
O BIMESTRE

(j)

DESPESAS INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS²

(k)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(VIII) 12.498.616,40 1.311.136,92 8.639.838,47 1.779.226,76 6.905.551,47 5.593.064,93 6.516.817,1611.576.000,00 0,003.858.777,93
DESPESAS CORRENTES 11.399.439,53 1.343.662,92 8.138.113,39 1.598.935,34 6.673.625,39 4.725.814,14 6.284.891,0810.742.500,00 0,003.261.326,14
     PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 6.138.800,00 1.047.489,39 4.301.502,11 1.061.791,55 4.276.205,96 1.862.594,04 4.202.998,906.078.768,00 0,001.837.297,89
     JUROS E ENCARGOS DA DíVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     OUTRAS DESPESAS CORRENTES 5.260.639,53 296.173,53 3.836.611,28 537.143,79 2.397.419,43 2.863.220,10 2.081.892,184.663.732,00 0,001.424.028,25
DESPESAS DE CAPITAL 678.586,95 -32.526,00 501.725,08 180.291,42 231.926,08 446.660,87 231.926,08203.500,00 0,00176.861,87
     INVESTIMENTOS 578.586,95 -40.876,20 443.364,80 165.324,80 173.565,80 405.021,15 173.565,80103.500,00 0,00135.222,15
     INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 100.000,00 8.350,20 58.360,28 14.966,62 58.360,28 41.639,72 58.360,28100.000,00 0,0041.639,72
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 589,92 0,00 0,00 0,00 0,00 589,92 0,00130.000,00 0,00589,92
RESERVA DO RPPS 420.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 420.000,00 0,00500.000,00 0,00420.000,00

DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(IX) 1.333.750,00 236.955,25 988.160,90 244.744,49 988.160,90 345.589,10 774.838,211.339.000,00 0,00345.589,10

SUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII+IX) 13.832.366,40 1.548.092,17 9.627.999,37 2.023.971,25 7.893.712,37 5.938.654,03 7.291.655,3712.915.000,00 0,004.204.367,03

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA - REFINANCIAMENTO (XI) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
   Amortização da Dívida Interna 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Outras Dívidas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
   Amortização da Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00
     Outras Dívidas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,000,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII)=(X+XI) 13.832.366,40 1.548.092,17 9.627.999,37 2.023.971,25 7.893.712,37 5.938.654,03 7.291.655,3712.915.000,00 0,004.204.367,03

SUPERÁVIT (XIII) 1.293.837,68

TOTAL (XIV)=(XII + XIII) 13.832.366,40 1.548.092,17 9.627.999,37 2.023.971,25 9.187.550,05 7.291.655,3712.915.000,00 0,00

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

RGF – ANEXO 3 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "c" e art. 40, § 1º)

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DAS GARANTIAS E CONTRAGARANTIAS DE VALORES

R$ 1

PERIODO: JANEIRO A AGOSTO/2016

GARANTIAS CONCEDIDAS
Até o 2º Quadrimestre

SALDO DO EXERCÍCIO 2016

Até o 1º Quadrimestre

SALDO
EXERCÍCIO
ANTERIOR

EXTERNAS ( I ) 0,000,000,00

   Aval ou fiança em Operações de Crédito 0,000,000,00

   Outras Garantias nos Termos da LRF 0,000,000,00

INTERNAS ( II ) 0,000,000,00

   Aval ou fiança em Operações de Crédito 0,000,000,00

   Outras garantias nos Termos da LRF 0,000,000,00

TOTAL GARANTIAS CONCEDIDAS ( III ) = ( I + II ) 0,000,000,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL ( IV ) 12.533.680,5611.664.899,0711.379.882,11

% do TOTAL DAS GARANTIAS sobre a RCL 0,000,000,00

LIMITE DEFINIDO POR RESOL. DO SENADO FEDERAL 0,000,000,00<0% >

LIMITE DE ALERTA (inciso III do §1º do art. 59 da LRF) 0,000,000,00<0,00%>

CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS
Até o 2º Quadrimestre

SALDO DO EXERCÍCIO 2016

Até o 1º Quadrimestre

SALDO
EXERCÍCIO
ANTERIOR

EXTERNAS ( V ) 0,000,000,00

   Aval ou fiança em Operações de Crédito 0,000,000,00

   Outras Garantias nos Termos da LRF 0,000,000,00

INTERNAS ( VI ) 0,000,000,00

   Aval ou fiança em Operações de Crédito 0,000,000,00

   Outras garantias nos Termos da LRF 0,000,000,00

TOTAL CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS ( VII ) = ( V + VI ) 0,000,000,00

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.14.1789], PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES, Data/hora da emissão: 27/set/2016  15h e 38m"Portaria Nº 553 de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

RGF – ANEXO 3 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "c" e art. 40, § 1º)

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DAS GARANTIAS E CONTRAGARANTIAS DE VALORES

R$ 1

PERIODO: JANEIRO A AGOSTO/2016

GARANTIAS CONCEDIDAS
Até o 2º Quadrimestre

SALDO DO EXERCÍCIO 2016

Até o 1º Quadrimestre

SALDO
EXERCÍCIO
ANTERIOR

EXTERNAS ( I ) 0,000,000,00

   Aval ou fiança em Operações de Crédito 0,000,000,00

   Outras Garantias nos Termos da LRF 0,000,000,00

INTERNAS ( II ) 0,000,000,00

   Aval ou fiança em Operações de Crédito 0,000,000,00

   Outras garantias nos Termos da LRF 0,000,000,00

TOTAL GARANTIAS CONCEDIDAS ( III ) = ( I + II ) 0,000,000,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL ( IV ) 12.533.680,5611.664.899,0711.379.882,11

% do TOTAL DAS GARANTIAS sobre a RCL 0,000,000,00

LIMITE DEFINIDO POR RESOL. DO SENADO FEDERAL 0,000,000,00<0% >

LIMITE DE ALERTA (inciso III do §1º do art. 59 da LRF) 0,000,000,00<0,00%>

CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS
Até o 2º Quadrimestre

SALDO DO EXERCÍCIO 2016

Até o 1º Quadrimestre

SALDO
EXERCÍCIO
ANTERIOR

EXTERNAS ( V ) 0,000,000,00

   Aval ou fiança em Operações de Crédito 0,000,000,00

   Outras Garantias nos Termos da LRF 0,000,000,00

INTERNAS ( VI ) 0,000,000,00

   Aval ou fiança em Operações de Crédito 0,000,000,00

   Outras garantias nos Termos da LRF 0,000,000,00

TOTAL CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS ( VII ) = ( V + VI ) 0,000,000,00

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.14.1789], PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES, Data/hora da emissão: 27/set/2016  15h e 38m"Portaria Nº 553 de 2014
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ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Agosto 2016/BIMESTRE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
INICIAL

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM

RESTOS A

PAGAR NÃO

PROCESSADOS
(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

5.593.064,93DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 1.311.136,92 8.639.838,4712.498.616,40 6.905.551,471.779.226,7689,74 87,4811.576.000,00 0,003.858.777,93

181.840,19Legislativa 91.700,12 441.782,96588.000,00 406.159,8197.230,844,59 5,15582.000,00 0,00146.217,04
181.840,19   Ação Legislativa 91.700,12 441.782,96588.000,00 406.159,8197.230,844,59 5,15582.000,00 0,00146.217,04
793.376,24Administração 147.756,62 1.217.286,861.793.441,28 1.000.065,04242.793,5912,64 12,671.711.000,00 0,00576.154,42
557.772,16   Administração Geral 127.849,64 1.105.119,951.446.441,28 888.669,12223.657,6011,48 11,261.364.000,00 0,00341.321,33
235.604,08   Administração Financeira 19.906,98 112.166,91347.000,00 111.395,9219.135,991,17 1,41347.000,00 0,00234.833,09
356.127,61Assistência Social 81.760,04 309.283,01540.800,00 184.672,3939.086,343,21 2,34494.500,00 0,00231.516,99

32.753,77   Assistência ao Idoso 730,41 29.264,8538.100,00 5.346,23875,790,30 0,0722.500,00 0,008.835,15
18.037,72   Assistência à Criança e ao Adolescente 9.072,21 18.275,8831.100,00 13.062,284.510,310,19 0,1729.100,00 0,0012.824,12

305.336,12   Assistência Comunitária 71.957,42 261.742,28471.600,00 166.263,8833.700,242,72 2,11442.900,00 0,00209.857,72
505.427,45Previdência Social 251.482,51 974.421,941.468.000,00 962.572,55259.090,5910,12 12,191.388.000,00 0,00493.578,06
505.427,45   Previdência do Regime Estatutário 251.482,51 974.421,941.468.000,00 962.572,55259.090,5910,12 12,191.388.000,00 0,00493.578,06

1.107.099,86Saúde 185.155,40 1.576.452,202.296.900,00 1.189.800,14279.604,8416,37 15,072.144.400,00 0,00720.447,80
1.050.457,91   Atenção Básica 179.190,12 1.548.158,912.219.500,00 1.169.042,09275.319,4616,08 14,812.079.500,00 0,00671.341,09

15.285,00   Assistência  Hospitalar e Ambulatorial 0,00 15,0015.300,00 15,000,000,00 0,0015.300,00 0,0015.285,00
11.227,40   Suporte Profilático e Terapêutico 0,00 2.372,6013.600,00 2.372,600,000,02 0,0313.600,00 0,0011.227,40
21.724,01   Vigilância Sanitária 5.165,28 18.261,2333.700,00 11.975,992.735,380,19 0,1522.000,00 0,0015.438,77
8.405,54   Vigilância Epidemiológica 800,00 7.644,4614.800,00 6.394,461.550,000,08 0,0814.000,00 0,007.155,54

37.258,68Trabalho 11.067,63 90.483,6492.000,00 54.741,329.866,630,94 0,6990.000,00 0,001.516,36
37.258,68   Empregabilidade 11.067,63 90.483,6492.000,00 54.741,329.866,630,94 0,6990.000,00 0,001.516,36

973.765,22Educação 336.781,50 2.173.358,752.748.198,25 1.774.433,03421.970,1022,57 22,482.534.500,00 0,00574.839,50
270.278,80   Alimentação e Nutrição 1.689,50 494.845,66519.000,00 248.721,2053.375,405,14 3,15378.500,00 0,0024.154,34
579.436,50   Ensino Fundamental 244.183,56 1.184.268,291.643.798,25 1.064.361,75256.732,6012,30 13,481.596.500,00 0,00459.529,96

21.414,84   Ensino Superior 20,00 39.581,8445.900,00 24.485,163.453,620,41 0,3142.000,00 0,006.318,16
88.755,08   Educação Infantil 90.888,44 422.982,96504.500,00 415.744,92103.128,484,39 5,27482.500,00 0,0081.517,04
13.880,00   Educação Especial 0,00 31.680,0035.000,00 21.120,005.280,000,33 0,2735.000,00 0,003.320,00
11.692,38Cultura 406,64 7.518,4015.000,00 3.307,621.540,640,08 0,0412.000,00 0,007.481,60
11.692,38   Difusão Cultural 406,64 7.518,4015.000,00 3.307,621.540,640,08 0,0412.000,00 0,007.481,60
70.216,08Direitos da Cidadania 12.339,17 83.416,66141.500,00 71.283,9218.739,410,87 0,90136.500,00 0,0058.083,34
70.216,08   Assistência à Criança e ao Adolescente 12.339,17 83.416,66141.500,00 71.283,9218.739,410,87 0,90136.500,00 0,0058.083,34

467.768,17Urbanismo 55.263,69 729.058,79854.000,00 386.231,83145.091,357,57 4,89444.000,00 0,00124.941,21
345.675,20   Infra-Estrutura Urbana -40.876,20 359.123,80435.000,00 89.324,8089.324,803,73 1,1335.000,00 0,0075.876,20
122.092,97   Serviços  Urbanos 96.139,89 369.934,99419.000,00 296.907,0355.766,553,84 3,76409.000,00 0,0049.065,01
63.000,00Gestão Ambiental 0,00 28.900,0063.000,00 0,000,000,30 0,008.000,00 0,0034.100,00
63.000,00   Preservação  e Conservação  Ambiental 0,00 28.900,0063.000,00 0,000,000,30 0,008.000,00 0,0034.100,00
38.549,52Agricultura 6.344,01 30.640,4864.500,00 25.950,486.344,010,32 0,3364.500,00 0,0033.859,52

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.14.1789], PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES, Data/hora da emissão: 27/set/2016  14h e 54m" Portaria Nº 553 de 2014

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
PERIODO: Janeiro a Agosto 2016/BIMESTRE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR FUNÇÃO E SUBFUNÇÃO

R$ 1

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

DOTAÇÃO
INICIAL

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

DESPESAS EMPENHADAS

(a)

BIMESTRE ATÉ BIMESTRE

(d) (f)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM

RESTOS A

PAGAR NÃO

PROCESSADOS
(b)

RREO – Anexo 2 (LRF, Art. 52, inciso II, alínea “c”)

SALDO

(e) = (a-d)(d/total d)(b/total b) (c) = (a-b)

SALDO

%%

38.549,52   Abastecimento 6.344,01 30.640,4864.500,00 25.950,486.344,010,32 0,3364.500,00 0,0033.859,52
329.840,03Transporte 95.686,62 620.112,17863.100,00 533.259,97125.955,426,44 6,76863.100,00 0,00242.987,83
329.840,03   Transporte Rodoviário 95.686,62 620.112,17863.100,00 533.259,97125.955,426,44 6,76863.100,00 0,00242.987,83
156.262,47Desporto e Lazer 17.738,03 185.602,14329.586,95 173.324,4895.743,911,93 2,20253.500,00 0,00143.984,81

74.482,47   Desporto Comunitário 16.638,03 176.382,14238.586,95 164.104,4894.643,911,83 2,08162.500,00 0,0062.204,81
81.780,00   Lazer 1.100,00 9.220,0091.000,00 9.220,001.100,000,10 0,1291.000,00 0,0081.780,00
80.251,11Encargos Especiais 17.654,94 171.520,47220.000,00 139.748,8936.169,091,78 1,77220.000,00 0,0048.479,53
41.639,72   Serviço da Dívida Interna 8.350,20 58.360,28100.000,00 58.360,2814.966,620,61 0,74100.000,00 0,0041.639,72
38.611,39   Outros Encargos Especiais 9.304,74 113.160,19120.000,00 81.388,6121.202,471,18 1,03120.000,00 0,006.839,81

420.589,92Reserva de Contingência 0,00 0,00420.589,92 0,000,000,00 0,00630.000,00 0,00420.589,92
420.000,00   Reserva Orçamentária - RPPS 0,00 0,00420.000,00 0,000,000,00 0,00500.000,00 0,00420.000,00

589,92   Reserva de Contingência 0,00 0,00589,92 0,000,000,00 0,00130.000,00 0,00589,92
345.589,10DESPESAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (II) 236.955,25 988.160,901.333.750,00 988.160,90244.744,4910,26 12,521.339.000,00 0,00345.589,10

9.125,84Legislativa 11.218,26 60.874,1670.000,00 60.874,1611.218,260,63 0,7776.000,00 0,009.125,84
9.125,84   Ação Legislativa 11.218,26 60.874,1670.000,00 60.874,1611.218,260,63 0,7776.000,00 0,009.125,84

111.091,26Administração 63.252,04 248.908,74360.000,00 248.908,7463.252,042,59 3,15360.000,00 0,00111.091,26
111.091,26   Administração Geral 63.252,04 248.908,74360.000,00 248.908,7463.252,042,59 3,15360.000,00 0,00111.091,26
70.169,62Saúde 35.866,13 149.830,38220.000,00 149.830,3835.866,131,56 1,90220.000,00 0,0070.169,62
70.169,62   Atenção Básica 35.866,13 149.830,38220.000,00 149.830,3835.866,131,56 1,90220.000,00 0,0070.169,62

133.755,73Educação 77.370,93 299.994,27433.750,00 299.994,2777.370,933,12 3,80433.000,00 0,00133.755,73
106.015,25   Ensino Fundamental 56.043,35 217.734,75323.750,00 217.734,7556.043,352,26 2,76323.000,00 0,00106.015,25

27.740,48   Educação Infantil 21.327,58 82.259,52110.000,00 82.259,5221.327,580,85 1,04110.000,00 0,0027.740,48
21.446,65Encargos Especiais 49.247,89 228.553,35250.000,00 228.553,3557.037,132,37 2,90250.000,00 0,0021.446,65
21.446,65   Serviço da Dívida Interna 49.247,89 228.553,35250.000,00 228.553,3557.037,132,37 2,90250.000,00 0,0021.446,65

5.938.654,03TOTAL (III)=(I+II) 1.548.092,17 9.627.999,3713.832.366,40 7.893.712,372.023.971,25100,00 100,0012.915.000,00 0,004.204.367,03

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO CONTADOR

NILZA BOZELI CEZARE LUIZ OTÁVIO AIO JCR - ASSESSORIA CONTABIL

FONTE: SCPI - Contabilidade [8.21.14.1789], PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES, Data/hora da emissão: 27/set/2016  14h e 54m" Portaria Nº 553 de 2014
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O EXTRA.NET - Edição Nº 2.893.

PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES

RREO – Anexo 5 (LRF, art 53, inciso III)

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

PERIODO: Janeiro a Agosto 2016/BIMESTRE  Julho -  Agosto

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA

(a)

Em 30 Jun 2016Em 31 Dez 2015

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO NOMINAL

Em 31 Ago 2016

(b) (c)

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

R$ 1

SALDO

DÍVIDA CONSOLIDADA (I) --- 617.958,46 560.360,37847.274,00

DEDUÇÕES (II) --- 659.721,85 891.367,48

   Disponibilidade de Caixa Bruta --- 663.149,97 892.314,31284.898,81

   Demais Haveres Financeiros --- 16.813,80 17.530,0816.951,49

   (-) Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) --- 20.241,92 18.476,91766.114,41

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (III)=(I-II) --- -41.763,39 -331.007,11847.274,00

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV) --- 0,00 0,000,00

PASSIVOS RECONHECIDOS (V) --- 282.079,50 273.729,30332.089,58

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (III+IV-V) --- -323.842,89 -604.736,41515.184,42

RESULTADO NOMINAL

(c-b)

JAN A AGO 2016No Bimestre

PERIODO DE REFERÊNCIA

(c-a)

RESULTADO NOMINAL -280.893,52 -1.119.920,83

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA -200.000,00

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIAÁRIA
JAN A AGO 2016Bimestre Anterior

SALDO

Em 31 Dez 2015

REGIME PREVIDENCIÁRIO

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA (VII) 4.014.627,12 4.014.627,124.014.627,12
   Passivo Atuarial 4.014.627,12 4.014.627,124.014.627,12
   Demais Dívidas 0,00 0,000,00
DEDUÇÕES (VIII) 5.007.402,28 5.140.781,824.640.735,12
   Disponibilidade de Caixa Bruta 8.201,07 24.106,62161.334,27
   Investimentos 0,00 0,000,00
   Demais Haveres Financeiros 4.999.201,21 5.116.675,204.479.400,85
   (-) Restos a Pagar Processados 0,00 0,000,00
DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA (IX)=(VII-VIII) -992.775,16 -1.126.154,70-626.108,00
PASSIVOS RECONHECIDOS (X) 0,00 0,000,00
DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA (XI)=(IX-X) -992.775,16 -1.126.154,70-626.108,00

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

ORÇAMENTOS FISCAIS E DA SEGURIDADE SOCIAL
DEMONSTRATIVO DAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO

PERIODO: JANEIRO A AGOSTO/2016

RGF – ANEXO 4 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "d" e inciso III alínea "c")

OPERAÇÕES DE CRÉDITO

R$ 1

No Quadrimestre
de Referência

VALOR REALIZADO

Até o Quadrimestre
de Referência (a)

0,00SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO (I) 0,00
0,00   Mobiliária 0,00
0,00      Externas 0,00
0,00      Internas 0,00
0,00   Contratual 0,00
0,00      Internas 0,00
0,00         Abertura de Crédito 0,00
0,00         Aquisição Financiada de Bens e Arrendamento Mercantil Financeiro 0,00
0,00            Derivadas de PPP 0,00
0,00            Demais Aquisições Financiadas 0,00
0,00         Antecipação de Receita 0,00
0,00            Pela Venda a Termo de Bens e Serviços 0,00
0,00            Demais Antecipações de Receita 0,00
0,00         Assunção, Reconhecimento e Confissão de Dívidas (LRF, art. 29, § 1º) 0,00
0,00         Outras Operações de Crédito 0,00
0,00      Externa 0,00

-23.177,20NÃO SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO (II) 273.729,30
-23.177,20   Parcelamentos de Dívidas 273.729,30

0,00      De Tributos 0,00
-23.177,20      De Contribuições Sociais 273.729,30
-23.177,20         Previdenciárias 273.729,30

0,00         Demais Contribuições Sociais 0,00
0,00      Do FGTS 0,00
0,00    Melhoria da Administração de Receitas e da Gestão Fiscal, Financeira e Patrimonial 0,00
0,00    Programa de Iluminação Pública - RELUZ 0,00
0,00    Outras Operações de Crédito Não Sujeitas ao Limite 0,00

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DOS LIMITES % SOBRE A RCLVALOR

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL 12.533.680,56 100,00
OPERÇÕES VEDADAS 0,00 0,00
   Do Período de Referência (III) 0,00 0,00
   Do Períodos Anteriores ao de Referência 0,00 0,00
TOTAL CONSIDERADO PARA FINS DA APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE = (IV)=(Ia+III) 0,00 0,00
LIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDEREAL PARA AS OPERAÇÕES DE
CRÉDITO INTERNAS E EXTER

2.005.388,89 16,00

LIMITE DE ALERTA (inciso III do §1º do art.59 da LRF) 1.804.850,00 14,40
OPERAÇÕES DE CRÉDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA 0,00 0,00
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇÕES DE CRÉDITO POR
ANTECIPAÇÃO DA RECE

877.357,64 7,00

TOTAL CONSIDERADO PARA CONTRATAÇÃO DE NOVAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO IV = (IV + IIa) 273.729,30 2,18

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMÁRIO
ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) R$ 1

RECEITAS PRIMÁRIAS
PREVISÃO

ATUALIZADA

RECEITAS REALIZADAS

Jan a Ago 2016 Jan a Ago 2015

RECEITAS PRIMÁRIAS CORRENTES ( I ) 12.585.100,00 8.758.264,05 7.550.261,50
  Receita Tributária 351.500,00 236.928,49 151.056,70
     IPTU 50.000,00 39.012,84 28.987,71
     ISS 100.000,00 97.231,15 47.317,76
     ITBI 100.000,00 33.341,22 19.986,09
     IRRF 90.000,00 62.681,22 50.622,99
     Taxas 11.500,00 4.662,06 4.142,15
     Contribuição de Melhoria 0,00 0,00 0,00
     Outras Receitas Tributárias 0,00 0,00 0,00
  Receita de Contribuições 1.583.000,00 1.246.344,39 1.128.997,30
     Receitas Previdenciárias 1.583.000,00 1.221.315,85 1.128.997,30
     Outras Receitas de Contribuições 0,00 25.028,54 0,00
  Receita Patrimonial Líquida 23.100,00 17.972,80 16.433,33
     Receita Patrimonial 353.000,00 447.258,80 358.040,20
     (-)Aplicações Financeiras 329.900,00 429.286,00 341.606,87
  Transferências Correntes 10.579.000,00 7.245.774,70 6.235.735,21
     LC 61/89 18.400,00 9.860,70 10.924,54
     LC 87/96 9.600,00 5.810,77 6.302,95
     Convênios 227.000,00 146.323,64 143.622,12
     FPM 6.508.000,00 3.849.419,97 3.741.366,54
     ICMS 2.080.000,00 1.359.291,90 1.258.427,43
     IPVA 168.000,00 171.718,31 154.251,65
     ITR 8.000,00 4.643,81 2.209,60
     Outras Transferências Correntes 1.560.000,00 1.698.705,60 918.630,38
  Demais Receitas Correntes 48.500,00 11.243,67 18.038,96
     Dívida Ativa 9.500,00 7.642,38 1.945,28
     Diversas Receitas Correntes 39.000,00 3.601,29 16.093,68
RECEITAS DE CAPITAL (II) 0,00 0,00 192.000,00
  Operações de Crédito (III) 0,00 0,00 0,00
  Amortização de Empréstimos (IV) 0,00 0,00 0,00
  Alienação de Bens (V) 0,00 0,00 0,00
  Transferências de Capital 0,00 0,00 192.000,00
     Convênios 0,00 0,00 150.000,00
     Outras Transferências de Capital 0,00 0,00 42.000,00
  Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00
RECEITAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (VI)=(II-III-IV-V) 0,00 0,00 192.000,00
RECEITA PRIMÁRIA TOTAL(VII)=(I+VI) 12.585.100,00 8.758.264,05 7.742.261,50
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PREFEITURA MUNICIPAL DE  SAO JOAO DAS DUAS PONTES
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMÁRIO
ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – ANEXO 6 (LRF, art 53, inciso III) R$ 1

DESPESAS PRIMÁRIAS

DOTAÇÃO

ATUALIZADA

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS

Jan a Ago 2016 Jan a Ago 2015 Jan a Ago 2016 Jan a Ago 2015 Em 2015Em 2016

INSCRITAS EM RESTOS A
PAGAR NÃO PROCESSADOS

DESPESAS CORRENTES (VIII) 12.483.189,53 7.433.232,94 6.977.823,50 0,00 0,008.897.720,94 8.458.502,96
  Pessoal e Encargos Sociais 7.222.550,00 5.035.813,51 4.425.622,16 0,00 0,005.061.109,66 4.425.622,16
  Juros e Encargos da Dívida (IX) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
  Outras Despesas Correntes 5.260.639,53 2.397.419,43 2.552.201,34 0,00 0,003.836.611,28 4.032.880,80
DESPESAS PRIMÁRIAS CORRENTES (X) = (VIII-IX) 12.483.189,53 7.433.232,94 6.977.823,50 0,00 0,008.897.720,94 8.458.502,96
DESPESAS DE CAPITAL (XI) 928.586,95 460.479,43 389.090,33 0,00 0,00730.278,43 590.155,33
  Investimentos 578.586,95 173.565,80 164.817,10 0,00 0,00443.364,80 365.882,10
  Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Concessão de Empréstimos (XII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Aquisição de Título de Capital já Integralizado(XIII) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
    Demais Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00
  Amortização da Dívida (XIV) 350.000,00 286.913,63 224.273,23 0,00 0,00286.913,63 224.273,23
DESPESAS PRIMÁRIAS DE CAPITAL (XV)=(XI-XII-XIII-XIV) 578.586,95 173.565,80 164.817,10 0,00 0,00443.364,80 365.882,10

- ----RESERVA DE CONTINGÊNCIA (XVI) 589,92 -
- ----RESERVA DO RPPS (XVII) 420.000,00 -

DESPESAS PRIMÁRIAS TOTAL (XVIII)=(X+XV+XVI+XVII) 13.482.366,40 7.606.798,74 7.142.640,60 0,00 0,009.341.085,74 8.824.385,06

RESULTADO PRIMÁRIO (XIX)=(VII-XVIII) -897.266,40 1.151.465,31 599.620,90 0,00 0,00-582.821,69 -1.082.123,56

- --SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 0,00 0,000,00 0,00

META DE RESULTADO PRIMÁRIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR

520.000,00

NILZA BOZELI CEZARE

PREFEITA MUNICIPAL TESOUREIRO

LUIZ OTÁVIO AIO

CONTADOR

JCR - ASSESSORIA CONTABIL
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A 150ª Zona Eleitoral rea-
lizou na segunda-feira (26) 
os testes, auditoria e lacra-
ção das urnas eletrônicas 
que serão utilizadas na elei-
ção do próximo domingo (02), 
em Fernandópolis. As urnas 
eletrônicas serão encaminha-
das para os locais de votação 
na manhã de domingo.

Ao todo, serão disponibi-
lizadas no dia da votação 
140 urnas eletrônicas pelos 
17 locais de votação. Serão 
ainda 23 equipamentos re-
servas.

“Realizamos os testes e 
a auditoria em uma das ur-
nas. Depois que é feita a 
carga de todas as sessões, 
a urna é auditada e depois 
é feita a carga novamente 
para ver se está tudo cer-
to”, explicou Luiz Gustavo 
Motta, chefe da 150ª Zona 
Eleitoral. 

Funcionários do Cartório local durante o procedimento de lacração 

colocam um lacre em todas 
as entradas de acesso de mí-
dia, cabos e até do interior do 
equipamento. Depois que a 
urna é lacrada, se alguém 
quiser tentar violar o lacre 
vai acabar se denunciando. 
Isso porque essa fita adesiva, 
que é lacre, tem uma marca 
d’água que só fica visível se 
ela for retirada da urna. Nes-
se caso, os fiscais e funcio-
nários da Justiça vão perce-
ber a fraude.

VOTAÇÃO
Para votar é necessário 

levar um documento oficial 
com foto (carteira de identi-
dade, passaporte, carteira 
de categoria profissional re-

conhecida por lei, certifica-
do de reservista, carteira de 
trabalho ou carteira nacional 
de habilitação). Não é obri-
gatória a apresentação do tí-
tulo de eleitor. No entanto, 
o número deste documento 
é indispensável para o pre-
enchimento da justificativa 
eleitoral.

JUSTIFICATIVA 
A Justiça Eleitoral da 

150ª Zona comunica aos 
eleitores que quem estiver 
fora do seu domínio eleito-
ral e deseja justificar a sua 
ausência no dia 2 de outu-
bro, dirija-se a qualquer se-
ção para “registrar a justi-
ficativa”. 

à  TUDO PRONTO! 

Cartório de Fernandópolis testa, audita e lacra urnas
Segundo dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), município tem 51.321 eleitores aptos a votar no próximo domingo

Foto: Rádio Arena FM

Após 22 dias de para-
lisação dos bancários 
em grave nacional, 
parte das agências de 

Fernandópolis, que também ha-
via aderido o movimento, voltou 
ao expediente normal ontem (27).  
Os bancos Bradesco, Itaú e HS-
BC já operam normalmente, en-
quanto as duas agências do Ban-
co do Brasil, Santander e Caixa 
Econômica Federal continuam de 
portas fechadas, operando ape-
nas com os serviços de caixa ele-
trônico.

Até o fechamento desta edi-
ção, na tarde de ontem, represen-
tantes do comando da greve dos 
bancários participavam de uma 
rodada de negociações com a Fe-
deração Nacional dos Bancos (Fe-
naban), na capital paulista, a fim 
de manterem um acordo para que 
o movimento de paralisação seja 
finalizado e os trabalhos voltem 
ao normal. 

REIVINDICAÇÃO
Os bancários reivindicam um 

aumento de 14,71%, o que corres-
ponde a reposição da inflação do 
período mais 5% de aumento re-
al, valorização do piso salarial - 
no valor do salário mínimo calcu-
lado pelo Dieese (R$ 3.940,24 em 
junho) -, PLR de três salários mais 
R$ 8.317,90, além de outras reivin-

PROCEDIMENTO 
Em pequenos cartões de 

memória inseridos nas ur-
nas estão os dados dos elei-
tores de Fernandópolis, e de 
todos os candidatos a pre-
feito e vereadores. Uma a 
uma as urnas são ligadas 

e todos os dados que estão 
dentro do cartão são arma-
zenados. Os dados que vêm 
do TSE têm um código que 
somente os programas da 
Justiça Eleitoral instalados 
nos computadores e nas ur-
nas reconhecem. Então caso 

alguém procure alterar es-
ses dados, os dados não se-
rão reconhecidos por esses 
sistemas.

CONTRA FRAUDE
Assim que os dados são 

transferidos para as urnas, 
os funcionários do cartório 

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net

HSBC, Bradesco e Itaú operam normalmente desde a manhã de ontem

Agora parcial, greve dos bancos continua
Três agências de Fernandópolis retomaram o atendimento normal ao público

dicações, como melhores condições 
de trabalho.

Já a Fenaban apresentou como 
proposta um reajuste de 7% pa-
ra os salários e benefícios, mais 
abono de R$ 3.300 a ser pago 
até 10 dias após a assinatura 
do acordo. A proposta foi recu-
sada pelos sindicatos, que ale-
gam que a oferta não cobre a in-
flação do período e representa 
uma perda para o bolso de ca-
da bancário.

Os bancários devem se reu-
nir novamente nesta manhã pa-
ra discutir a rodada de negocia-
ções ocorrida na tarde de ontem 
com a Fenaban e decidir sobre o 

encerramento, ou não, do movi-
mento de greve.

Atendimento
Mesmo com os bancos em gre-

ve, os clientes podem usar os cai-
xas eletrônicos para agendamen-
to e pagamento de contas (desde 
que não vencidas), saques, depó-
sitos, emissão de folhas de che-
ques, transferências e saques de 
benefícios sociais. Nos correspon-
dentes bancários (postos dos Cor-
reios, casas lotéricas e supermer-
cados), é possível também pagar 
contas e faturas de concessioná-
rias de serviços públicos, sacar di-
nheiro e benefícios e fazer depósi-
tos, entre outros serviços.

 JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net


